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MESA 
CVlce ... 

senador Moura 

Senador Cunha 

etário. Senador Gilberto Ma­

Senador Argemlro 

ecretl\rto: 
I• Sulente: 

Oly pio. 
li" Suplente: 

él!m. 

Senador Notaes Filho 
Senador .Mattuaos 

Senador Guido Mon-

L DERES E VICE-LiDERES 

SENADO, FEDERAL 
Comissões Permanentes 

- Comissão D wetora 
M{'ura Andl"'8.11e - Pres1aente. ~ 

Cunhe MeLo. 
OP' erto M-artnho. 

Ar~uo Fhroeiredo. 
Ncv~P& Filho. 
a.,a'"hJ81' Olvmpto, 
0•11"'C Mondim 
SPCJrrário· D;vandro Mem!es V'bra 

!>;u~t. .-Veral ihb!ltJflJto. 

Comissão de ConstituiGão 
e !usl1ca · 

TITULARES-

F·ernandes I á v ora I U ON' • 

Sergio Martnho tU!J~J .. 

DeJ 'Caro tUUNI. 

João Arruda tUUNl. 

AlO Ou1mara~ tPSDl. 

Lnnàcl da StJvelr& (P3Dl. 

Nogueira ·da Gama. tPltU. 

SUPLENTES 

t. Mour)\c V1etra tUUN'l. 

2 Joaoutm ParPnte • UUN) , 

3. truieu Bornhau~en 10IJ8J -· 

~. Qvtdio l'euelJ'a 1UONJ • 

1. ~ente Ba.rros IP!:SDt. 

Da MaiOria Jefferson de Agmar, Pres!dente 
tPSD1, 

2. Jo'!'ancir.t"o Oat.utti tPSDl. 

J. Seoastião Archel ,P~3D). 

Lt f'Uintc MtlUer. , Dllmel K r 1 e g e r, Vice~Pre.sident.& 
- (l.JUNI, . 

1. LUna J'e1.1eti-a • P 1 lj' • 

Vi -Lideres: Lima Teixeira e No- venâ..ncio Igrejas tUDNl. 2. sawo Rn:n•ta «PTB'. 

SecretArio: José Soares de Oliveira cuetr da Gama. Mílton ·Campos I UD~ ) • 

Da Minoria 
Lld ••••.•.••...•.• • • • •••• •• ••• • 
V1 LJderes: .••..•..•••••••••• • • • 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

LJ~ : Benedito Valla.darea. 
V1c ~LidereS: Gaspar ve.oso e 

Vlcto o Frure. 
PARTIDO TllABALH!S'IA 

BRASILEIRO 

: Barros de uarvalho. 
Lideres:. Nelson Ma.rtllan 

cabraJ e !,rl1ndo Rodrigues. 

IJNIAO Ol"MOCRATICA 
NACIONAL 

Lide : João Villasbôa.s 
Vice Lideres:· RUI Palmeira. - Da-

niel ieger - Heribaldo Vieira. 

PARTIDO !.IBE!HtlPOR 

Lfee : Mem dê SA. 
Vll'~ Uder: Aloisio de Car_valh~. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

L!d• : Mendonça Clark. . 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSIS'I A 

Lfde : Jorge Marnard. 

lleribaldo Vieira 1UDNL 
Stlvestre Pericles 1PSD). 
R'.l-v Carneiro •t'fHJI. 
Louri vai Fontes 'PTB l . 
Nogueira da Gama 1PT'Bl. 
Barros carvalho tPTB'. 
Aroysio de carvatno tPL). 

SUPL&'ITES 

1. Rui Palmetra IUC'.J), 

2. Freit-as Cavalcanti WDN\ 

3. João Arruda IUDNl. 

4. João Vill.a~boas I UDN), 

1. Ary Vianna tPSD L . 

2. Benedito vauaaare.s <PS!J) 

3. ~rancisco Gallotti IPaiJJ. 

1. Lima ·re1V:!ira IPTS}. 

2. Vivaldo Lima IPTB). 

3. Miguel cauto tPTB>. 
1. Mem de Sá crI, 

Secretària: Maria jo Carmo 1\on· 
don Ribeiro Sar9.Iva, Ot'Jclal Legnla­
tivo. 
~ Reuniões: Qna.rtM-feiras às 16 !!O· 
ras. 

Comissão de Economia 

~ Filho - Ot'lcial Leg·tslativo. 

Reuniões: Q•JJr:t.a.~ l'elra.a h 15.3t. 
i boraa. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

/ 
TITUL.\RES 

Menez.es Piment.el, Pres1dente IPb"D) 

Padre CaJalans, Vice-Presictente 
tUDNJ. 

Regms.Jdo Fernttndes IUDNJ, 

Jarbas Maranhâo tPSD} .. 

Saulo Ramos , PTB 1. 

Arhndo RodrJgues t PTB). 

Mem dP. Sá tPLJ. 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno 1UDN>. 

2. Lino de Mattos •UDN). 

1. Lobão d.a Sllvell'a IPSDl, 

2. PauJo Fernandes. 1 PSD). 
1. Pauw Femier t!:'TBJ. 

"2. 

l. 

Lima Te!XeJra tPYJ3l 

Aloisio de carvalho 1 PL.~ 
TITULARES Secretária: Mana .:1e Lv.~roes 011~ 

Gaspar Ve1! ·o, ~re~tdente (PSD) . ve1ra Rodngues. 

P'a,Jsto Cabral. Vice-PreWdente 
(P'l'üJ. 

Reumões: Quartas feiras. d.! 16 ho-

Comissão de Finanças 
TITULARES 

F'l·eitas Cavalcanti - Pres1den'e .,. 
ODN. 

Ar.v Vian.na - Vice~Presfde.n,e -
PSD. 

lnneu Bornhausen - UDN. 
Daniel .EÇ.rieger -. UON. 

Fernandes 1;'1ivora - UDS. 
Dix-Huit Rosado - 00."1. 

Lopes da Costa - UU~, 

Gaspar VeJoso - PSD. 
Eug'ênio BaM'DS - PSO. 

F'Hinto Muuer - PSD. 

Lobão da Silvt!lra - PSD .. 

Vt.etoÍ'ino Frelte - P~. 

Fausto Cabrtll - PTB. 

Nogueira da. Gama - e' tl!, 

Saulo H.amos - PTB. 

Barros carvalho - PTB. 

Mem de Sá - PL. 

SUPLENTES 
1. Milton Campos - UDN. 

i 2. Joaquim Parent-e - UlJN. 

1

3. Ruy Palme!rn - UDN. 

4. Coimbra Bueno - UON. 
5. João Arruda - UDN. 

l6. Del CJ".ro - UDN. 

1. Silvestre Péric1es - PSD 

2 . Ru.v carne1ro - PSD. 
3. Jaroas Maranhão.- PSD. 
4. Menezes Pimentel - PSD. 
5. Pedro ..Ludovico - PSD. 

6 .•...• ' ............................. ·~ 
1. Vivaldo Lima - PTa. 
2. Arlinao Rodtigues - PTU. 
3. PauJci FeDCiet - ·PTB. 

4~ Lima l'eisetra - P'I'B. 
1. AJotffio de carvalho - PL. 

SecretArio: Re-nat-O de Altntid<t 
Chermont - Oficia! LegiSla ·iva. 

Reuniões; Quínt.as-feiras, J.s 14 JtO• 
r a::;. 

. Comissão de Leq1slação Soci4_l 
TITULARES 

Lfma Teixeira Prestdente 'PT8l , 
Ruy· canJeuo. Vwe-Pre;,o:;l•l~lll e -. 

IPSUJ, 

-· 

• 

" 



•.. 

'578 · Quárta-felrà 26 

·:Venâncio Igrejas (UDN) .• 
Mourão Vieira CUDN) ~ / 

· Llno de Matos (lJ'I)N)',. 
/:Francisco Ga.llott! (PSDJ',; 

Menezes Pimentel (PSD) J 

Pa.ulo Fender <P'I'B' •: 
:M1gue1 Couto (PTB). 

SUPLENTES 

1'. Dlx-Huit Rosado <UDNf,. · 
2. Padre calazans <UDNl. 

·u. Herlba1do Vieira fUDN) •: 

1. !:"Bulo Fernandes !PSDr~ 

3. Lobão da SilVeira IPSDl •: 

3. Sebastião Archer tPSD) •: 

1. Bartos carvalho <PTB>.: 
2. Louival Fontes (PTB) .: 

3. A-ilindo Rodrigues <PTBf, 

SPcretárlo: José Soare~ de 
P!.l.L~•1. Oficial Legislativo. 

Oliveira 

Reuniões: Quintas-Jelras, 
ho1as. 

às 

Comissão de Redação 
TITULARES 

rTan9isco Gallotti, 
QlSJJ). 

Presidente 

Sérgio 
rLDNl. 

Mário, Vlce-Presld~nte 

Venâncio Tgrejas f'UDNT •. 

. A~Y Vianna <PSD). · 

Low 93.1 Fontes (PTBl. 

SUPLENTES 

1. Padre Ca1a?.ans (UUN) .. 

:1. O:mleJ KrJege.r IUDN) .. 

t. Menezes Pimentel IPSD) ..-. 
' ' 

~. RttY Carneiro IPSD) • 
• 

1. Paulo Fender -tPTBl. 

16 

St-rretárla: Vera de Alvarenga Ma· 
trrt - Qflciat Legi~lat.ivo. 

1:~.eun1ôes: Terças~tetras, às 16 bO~ 

·~· 
ComissãÓ de Relações 

, Extenores 
TITULARES 

Vivaldo Lima, Presidente rPTB). 

R li 1?a1meha. 
(UONI. . 

Daniel K"rlel!er 1 UDNl • 
HerHJaldO Vtetra IODN). 

Bt'nedt{'to VaJadares <PSD) •. 
GasPar Veiloso tPSDl. 
P~ ·11c F'ernandes 1 PSD) .: 
L<ltlrlval Fontes tPTBl. 
.l\.IC~IO de CarvuJho 1PL>. ' 

SUPLENTES 

1. Milton campOs < u UNl..-
n. venãncio· 1gr~1as tUUN'l. ' 

::~. F're1ta.s Cavalcanti tULJN) • 
1. Menezes Pimentel IPSU). 

a. Jetterson de AgtJlar \k'SOl. 

:1. A rv , Vianna 1 PSO) • 

1. 

2.· Har':-os Carvalho tP'L'BJ. 

1. Mem de S~ IPL). 
Se·~rf'tário: João ~atista Oa:h,...-J<Jn 

Dru neo 'lfH•ta. t~egislat.ivo. 
Henniões: Ouartas~~mrah às 16 no. ....,, 

I 
j 

' 
biARIO DO CON-ÓRESSO NACIONA[ - (SeçíÍó- fi'. 

' 
e:·X_P E CIENTE 

' ' 

IDEPARTAMENT~ •• ~~.~-~:~ENSA NACIONAl: 

' ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

I 
OHillt"lli DO BElfi"VIÇO 1)8 PLIIILICAÇea. 

MURILO ,FERREIRA ALVES 
I 

cwsf.a OA &açAo Dll R!IDA~Jta 

MAURO MÓNTI!IRO 

I 

OIÁRIO CIO CONGRESSO NACIONAL. 
I ISE9ÃO. li ' 

lrr.presso nas oficinas do Dsparlamento de Imprensa Nacional 
I BB4.S1Ll'.&. 

. •ssi~A~URAS 

I 
' 

. I 
Abril dé 1 9611' 

-~ -...--· 

Comissão de Transpor! es, 
Comunicações e Obrai:! · 

Públicas :, 

TITULARES 

Jorge MaYnard, Presidente f?SPr._"' 

Lino de MattoS, Vlce.Preside lte -
(UIJNJ, 

Ata das Çomissõe1: 

Comissão de Financa ~ 
4'. REUNIAO, EM 13 DE A~, [L DE 

1961 
' às 16 horas e trlnta minub11S, sob 

a presidência do Sr. Freitas "cavrtl· 
canti, preSentes os Srs. Dan1el h..rie• 
ger, ~·ausLo c:abral, ·, 9-aspa~ :y e~~so, 
ary Vianna, Mero de Sa, Barr s var .. 
,,alho, Nogue1ra da Gama, Uóeni() 
Barros e lrineu Bornhausen. ompa­
rece, ainda, o Sr~ Joaquim P Lren.,e., 

1\EPAiRTICtlES E P.AI\TICULA.R!IS l tUliC!ON!RIOS 

J 
Ca»ltal e l1otertor . Ca»ital B lnterloJ.'I 

Sem e tre • ,; • • • • • •• •• • Cr$ 50.00 emcstre • • • • • •••••••• cr$ 
w L.·····...... . . . . ... Cr$ 96,00 [iAnQ ••.•• ~. • . • • . • • • • • • Cri I ' . Exterl<of ;Exterlo~ 

SS..OO Deixam _ de compàrecer os S :, Fer• 
nandes Tâvora, Lopes da Cos ,,, Il~x-

76.~0 ~ Huit Rosado, Filinto Muller, Lobão 
cta Silveira, sau.to :aamos e V :to1·mo 
l<'reire. 

lno ........ ; •••• ~ ••••• Cr$ 136,00 1~0 •••••••••·•··•····· Cr$ 108.00 
I 

.f. ;Ex.c~tuadas ~ para o exterior- que serão sempre anuais, u 
assinaturas. poder-se-ão tomar1 §.m qualque~ época. por seis w.eses 
ou u.in · ano~ 

1!: lida· e aprovada a Ata da 'euniã.o 
antenor. 

Inicmlmente,. o Sr. Preside te usa­
da palavra pata deciar"ar que· proce .. 
clerá. à eleiçao do Vice·Pres1d lllie em 
tace d.a renuncia do Sr. Jef!e flOll de. 
Aguiar. · 

o sr. Presidente designa o Ir. Da­
niel Kl'ieger po.m servir com escl·u .. 

+ A fim de po&sibilitar a remes,s.a de valorÕs acompanhados de 
esclarecimehtos quanto à sua e:plics:ç.ão, solicitamos dêem preferência 
à relnessa ' por mEio de cheque ou valo postal. emitidos a favor dç:t 

· ~esoU.reiro ·ao Depnrtamento de Imprensa. Nacional. 
. L Os •u»lemontos às edições dos órgãos oflglals 

ao.s .ssinantes sàme:nte mediantQ solic!tação • 

tmador. · 
Reallzada a votação verifi IH<~ a 

••rã• !ornecldoa .segmme re.sultado: 
'"" ~ Ary Vianna - 8 votoS 

L O cUsto do ntmero atrasado será acrescido 
e:z:erCicio d:ecorrido,. cobrar-se-lo maia Cr$ 0,50. 

Eugênio Harros - 1 voto · 
4 C_. 010 O Sr. Presidente declara el ·ito· Vi ... 

e .. ., ~ 1• JOt ce-Presidente da Comissão de 1 Finan-
ças o S1'. Ary Vianna. . 1 • 

I 
i 

Comissão: de Saúde "ública 

L 'l'ITULARES 
Reg aldo f'ernande:s, J?resldentc 

(UVN t~· . 
. AlôiGuimarães, Vi,::e.prestdente 
'P!.D>- I 

Fer andes Távord <UDN) , I . 
Pedro Ludovtco CP~IDJ • 

I t . · 

Saulo Ra.çt10S fPTB' . 
j . SUPLENTES 

1. DixRurt RoSado t UDN) ~ 

!il. Jooes ·da Costa· cUDN} .. 
I 

1. Eugênio Barros <PSD). 
I • 

2. Jarbas Maranhao tPSD). 
I ' , 

1. Miguel Couto tPTBl • 

Sec~etâria: Marta de Lurdes OU· 
veira I Rodrtgues, Ofic:iaJ Legt~lat.lvo. 

Reuníôes: 'Quinta~:feira, às 16 bO· 
r&::~. I 1 

I : 
Comis~ão de SeQurança 

I 
· : ~aciOnai 

' • TITULARES 
' ' -Zacharias 1 de Assu::npçâo, Presldet\~ 

t.e tUUNl I 

Ja~!bas .Maranhão, Vice·~reslde:ate 
- ~SUl, • 

Shgio • MS.rinho flJDN). 
I , ' 

Je!iersOn :de Agujllf tPSD). 

. P'rJn~ciSc~ 1 Gallottl IPSD'. 

Mifue\ Couto <PT:Bl. 

Atlindo Rodrigues tPl'B) • 

' 
:SUPLENTES 

1. Fernatides ·fávora fUDN~ , 
2. LJL'l· Hult Russdo lU O :oi)" 

' 

1. Silvestre Pérlcles CPSD>.: 

2. Ruy Carneirç (PSD). 

3. Jorge Mavnard (PSP) ~. 

1. Saulo Ramo~ <PTB) • \ 

a. Nelson Maculan (n'Bl. 
Secretária: ~Maria elo Cal'mr. n.un· 

don Ribeiro, sara1va. Of1cia.t Legisla .. 
ttvo. · 

Heuniôes; Quintas-feitas, (s 15 ho-
ras. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

o Sr. Presidente anunCla a segum""' 
te distribuiçao: 

AO Sr. D1x-Huit Rosado o .Projeto 
de Lei do Senado n9 15, de 1. 6ú, que 
institui a Medalha do Cougre 5.::>o; 

Ao &r. Gaspar Veloso o Prd jeto d~ 
Lei da Câmara nv 200, de tt18, que 
cti.spôe sôbre 01reitos e deveres de ser"'~ 
vidores que prestam ·serviços nas so• 
ciedactes oe economia muna fedenis. 
·ou subsidiárias e nas emprêsas do 
serviço público encampadas p e 1 a. 
UniãQ e arrendadas aos Estados e o 
Projeto ,de Lei do Senado. n"' 41, dl) 
1960, que dispõe sõbre o Moncepw dOi 
Parlamentares; 

Ao Sr. :Fausto Cabral o Projeto dct 
i.(Ü da Câmara nv 94, de 1955, que: 
isenta dos impostos de importa~tão e 
de consumo· bem como de taxas de 
armazenagem, material a ser Impor• 
tado pela ·Companhia Telefônica de 
Itaúna. 

o Sr. Presidente concede a palavr:1 
ao Sr. Mem de Sá que relata o Pro-. 
Jeto de Lei· da Câmara n<:' 221, de 

Jarba;: Maranhão - Vice·Preside"nte 1958. que estende a todos portat.iol'es 
- PSD. de diplomas de curso superior, no que 

TITULARES 

Daniel K;ieg~r - Presidente <UDNl 

Joaquim Parente <UDN). 

Sebastif > Archer (PSD) •J 

Paulo Fende~· <.PTB> •. 
Miguel Couto <PTB> • 

Aloysio e! e carvalho <PL). 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno (UDN). 

2. Padre Calazans (UDN>. 
1. Ruy Carneiro <PSDl • 

2. Benedito Va.tladare~ · <PSD' 

1. Nelson Maculan <PTB). 

2. Fausto Cabral <PTB),.. 
1. Melri 1e Sá <PL) • 

couberem, -as disposições da Lei n'l 
~.641, de 9 de novembro de 1955. o 
relator conclui de que a matéria ent 
apt·eço não é de mérito cta Com1ssão • 
O parecer é aprovado pela Comissão. 

Prossegui'ndo o Sr. Mem de Sá ofe ... 
rece parecer f a v orá ve1, aprovado, ao 
projeto de Lei da Câmara n9 66, de 
1959, que estende os beneficios da Lei 
n11 2.622, de 18-10·1955 aos servtdnres 
da.s ferrovias e das cmprêsas -rnari· 
timas aposentados antes da sua en .. 
campa.ção pelo Govêrno Federa! ou 
reincorporação a o patrimônio da 
União. 

A- seguir o Sr. Ary Vianna dá pa­
recer favorã.vel ao Projeto de Lei da 
Càmara nv 4. de 1961, que conc~de 
pensão vitalic1a de Cr$ 8.000,00 n!en. 
sais a Ana . Aguiar Barbosa- da Cruz, 
viúva do enr,enheiro e professor Hen· 

Secretária: Ital:na. CruZ Alves, Of1- rique Barbosa, da Cruz. O parecer é 
i · aprovado pela Comissão. 

c 'al Legislatiyo, ·Nada mais havendo a tratar, ~ Sr. 
Retmiões: Sexta.s·feirns, às 16 horas P\esidente encerra a ~euni.:o, lav.:an-



do eu, Renato de Almeida Cher!lwnt, 
Secretário, a presente Ata que uma 
vez aprovada, será assinada pelo Sr. 
Presidente. 

reunião, Ia"Vl'anào eu, Vera d~ A:va~ 
renga Mafra~ Secretária, a """---~ ... ~e 
ata, que uma -ve?. aprovada~ será as­
sínada peio Sr. Presidente. - sena .. 
dor Venâncio Igrejas~ Presidente 
Eventual. 

dos. do Projet,o de Lei da CJ.mai<t que! 2- limitar, ao max.~n1.__o de 3% .<1le: 
Reorganiza o Quadro do P?.'S.S03.l da pm· centol ... por tranS.iÇ:lC.. a Hlc~ .Pr •. 
Secretaria d-> Supremo Tribunal F e-; eta, do ~ml)JHO de lCr..da.s e C->1lS"l._;:.la• 
deral._ i çôes, 

6' REUNIAO, E~1 20 DE ABRIL DI!: 
1961 

otfc!os Art. 9" A pa.rtir tta data da nro-
mulgaçào da. Consti~.~iça:> l!.St.il ,Hü 
ficam atribuídos ao Esf:ldo do .1 c:n 
e a êle incorpomdos:. 3~ Extraordinária 

As 16 horas e trinta minutos, sob·~ As de:. ::::seis ::eras, do dia vinte e 
a pre.s1d~ncm do Sr. Freltus Canü~ cinco de abril da ano de mil nov:>­
canr.i, presentes os Srs. Dix-Hu~t Ra- centos e sessenta e um, na Sala d~s 
sado, Ga.-..p_ar Veloso, ~em d_e Sa, Fer- com!ss5es, reune-se a Co'lli~são de 
ne-n_de.s 'lavara, Da_ni'-!1 Kneger, Eu- Rt:d'l.çrl.O, sob a presidência eventual 
gemo .Barros_ e. Inneu Born~a'Jsen, do sr. senador Venâncio tgrcj::ts, 
Compar{.!ce, mnaa, o Sr. Joaquim Pa· achando-se pr::-::mte os Srs. Senad'J~ 
Tente. _Deixam de comparecer os Sr.s. res Menezes Pimentel e Ary Viann~." 
Ary y1m:ma, I:~pes da costa, .Lonão Deixam de co~parc:er,_por motivo 
da _Silveira, Flhnto Muller, Vltotino justificado, os Srs, Senadores Fran­
]'reue, Fausto Cabral, Nogueira da c:sco GaUottt, ::;êr~:o Marinho e Loll·· 
Gama, Saulo Ramos e Barros Car. l"iV":<".l Fontes. 
Valho_. A Comiss.t!o apxova. os pareceres em 

E J:da e aprovada a Ata da reunião que o Senador Menezes Pimentel ofe .. 
e.ntenor. rece as seguintes redações finais~ 

O Sr. Presidente concede a palavra _ . 
ao Sr. Dix-Huit Rosado que relata, 1~) B;edac~o Fmal do Projeto 1e 
dando parecer favorável com su::Mti- Resoluçao n. '!,5, de 1960, que sus­
tutivo•ao Projeto de Lei da Câmara pende a execuçao d<Js J?'e.C~:õtos ns. 25 
nQ 21, de 1961, que fixa um teto má~ e ?9· de 1955, do ~umc1p10 de Par­
ximo para as tarifas de energia elé.. na;~a, EstadÇI do Pmui. 
trica nas cidades de Fortaleza, Estado ~ ) ~edaç~ . .) Final do ,Projeto de 
do Ceará e Natal, Estado do Rio Resoluçao n. _4§, de 19~0. que su_s­
Grande do Norte, e dá outras provi- pende a ~xe .... ~ao da Lez nll 146, -1e 
dências. o parecer com substitutito é 23 de. de.2emb:ro de 1948, do Estado 
aprovado pela. comissão Co R10 Grande· do ~arte, ~a, parte 

Nada mais havendo a· trata 8 em que desr..;.embrou, do M·lmciplo de 
.Presidente encerra a Reuniã r{a 0 r. São Tomé, a lOCalidade d~non,;nact.a 
do eu Renato de Alm "d 0°•h vran- "Sítio Novo", anexando-a ao MUill.-

cr ' . eJ ~ ermont, cfpio de Santa Cruz. 
Se etário, a pres:nte _Ata. que L,ma As dezesseis horas e trinta minu. 
vpez ~dprotvada, sera assmada pelo Sr. tos nada mais havendo fi. tratar o 

resi en e. t: .' Presidente encerra a reunião, 'la~ 

Comissão de Redação 
31,1, R:uN:::.-~0, EM 21 r;E A.Z.:::r.. 
I DE .~31 . 1;:--

; i.:, (Reunião Extraordinária,)· "'""""" 

·' A:3 q·_·-- -~ ho:-as e trinta minu~~s 
do di!"- vinte e um de_ abril do anO 
de nnl novecer.tos e sc:::::?nta e l.::n, 
na Sala das Comt;.sões reune-se .., 
Com~.s:io de Redação, 'sob a presi: 
d~nc1a eventual do Sr. S·"lr...,r1~,. '",ou­
rival .F'ontes, achando-se presente os 
Srs. Sena.doz·es Arv Vianna e Mene-
zes :Pime!ttel. , 

vrando. eu, Vera de Alvarenga M8. .. 
tra Secretária, a presente ata, q'..le uma vez aprovada, será as~inada pefo 
Sr. Presidente. - senador Venáncio 
lgrcja,s, Presidente Eventnal. 

ATA DÀ 27~ SESSAO, DA 3• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4' 
LEGISLATURA, EM 25 DE 
ABRIL DE 1961 

PRESIDWCIA DOS SRS JOAO 
GOULART E CUNHA MELLO. 

As 14 hor~s e !30 minutos acham .. 
se presentes os Srs. Senadores~ 

D.a CãmaTa dos D.zputr.dos, ns. 4!3S 
e 492, encaminhando autógtafG.5 dos 
seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 45, de 1961 

(N9 2.854·0, de 1957, na Cã:nara 
dos Deputados) 

ELEVA O TERRITÓRIO DO ACRE .\ CATr:GORI4 
DE ESTADO E DÁ OUl'.RAS .PRO/IDÊNCI~S. 

O Congresso Nacional Decreta: 
Art. 1° O Territór·io do Acre, com 

seus atuais limites, é erigido em Es .. 
tado do Acre, 

Art. 2" A Just1ça Eleit<:~r:tl fixr:rã, 
dentro de trê.s mese-,, após 2. promu.\­
gi!ção .:a presente lei. 1. data das elei .. 
ções d~ Governador e de deputados à 
AssemtlP.la Legü;latin., os quais ;se-rãc 
e:n !;Úf.1€lç de quinze e terãa, .inicial· 
mente, funções constituintes. 

Art. 3" A Assembléia Leg!siativa 
r~mur-fe á dentro je dez dJ.::s da di­
p1omaz;ão sob a djre'"!.-t-') do Presidente 
do Tribunal R-egional Eleitoral, por 
Cc•nw;:atsác dêste, e elegerú a sua 
~eca, 

P"rt-rgrr.to único. Se, dentn .. ' de qua­
tro mrse-s, após a tn.;t?laçâo da As· 
semb1éia, não fôr pro::nu!gada a oans­
tituiçã.o- E:staduaJ, o F ... :i!.IHl:o 1.~0 AC!"C 
twarà f:~ihmeUdo aJícmàtlcP.;nent.e à 
do v:..-t1.do do Ama~on 1!i. até que a re .. 
forme Pt>lo processo ne;a de termma-
01!, 

Art. 4" A posse do pri:neiro GovrrN 
nador se tará perar.ce a A._sembJeut 
Legisiatrva, no dia da promul;a;'iio da 
Constltuiçao Estadua~. 

Parágrafo único. Até es.;a data, o 
Estadà do Acre ficart:. sob a adminjs. 
tração do Govêrno Fed-eral, através de 
um Governador provisóno. 

Art. 5" o mandato aos. àeput&dos 
eleitos, Óa forma do &.rt, 2', findará 
a 31 de janeiro de 19_62. 

:Ceixam L.·z oomp::-.recer, no,. Wl~tlvo 
justificado, os Srs, Senadores· P;·an­
cisco Gallotti, E~rG"~O Matinhc e Y-"'· 
nàncio Iirejas, - ... 

A Comissão aprova o p3.re-cer em 
que o senador Ary Vianna oferece a 
::;eguinte redação finai: 

Redação Pi.r.:1l do ProJeto d~ Lei 
do Senado nQ 9, de 1961, Q1.Ie tP.~tuh 
a. aquisi~::::.o da na-::!onali<i!1de Brãst­
leira por efeito da adoção. 11 ~?--· . 
· As quim-:e Porás e quarenta e Cinco 
minutos, nada majs havendo a. tu ... 
ta.r, o sr. Prc.~:.:lente encerra !'l- 1'e"J.­
r.:ão, lavrando eu, vera de Alvareno-:t 
Mafra, Secretária, a presc::-.te afa, 
Q'Ie uma vez aprovada, será assinada 
pelo Sr . .Pre:;ident.e, - Senador LoU· 

Art.. 6" o número de repre3ent~1tes 
Cunha Jl.lello. - Vivaldo Lima. - do Estado do Acre na Câmara dÓS 

Paulo Fender. - zacharias de As .. Deputados será fixado em tei ~sp~c1a1, 
sumpçáo. - Lobão da Silveira: - e a sua eleição, juntam€nte com a dos 
Victorino Freire. - João Mendes. - Senadores, ver!ficar-se-á na data das 
Joaquim Parente. - F'austo Cabral. eJeJções gerai.., ào cor..gre..::so Nacional 
- Fernandes Távora. - 1\!enezes Pt .. para a próxima LegiSlatura. 
mentel, -...Argemiro de Figueiredo. - . . . 

rival Fontes. 

4' REUNIAO, EM 21 DE ABRIL 
-" · DE 1961 t·-··-. . . -· -· . ... - .J, 

"- .. '(nc:.m .. fá9 Ex:.-•. ordi:táriaX ' • 

As de:re:::sete horas e vinte ::"'.intt• 
tos, do dia vínte e um de ah:ril ,.'o 
ano de mil nqvecentos e sessenta e 
mn, na ;:.a~a das ro:missões, reune-se 
a ccr·iss?o de ~cjação, sob a p:esi~ 
dênc:'l ev::·1tu~l do Sr. senador re .. 
11âncío Igrejas, achando-se '"'~"s0'"'1:e 
os Srs. Senadcre.s Menezes .P.: •• :.:.catDl 
e Ary Vümna. 

Deixam de cc;.:-.-:..::;:·cce, por mo"-hro 
justificado, QS Srs. Senadores Fran­
Ci!;C'-'1 Gaiiotti, Séxgio Marinho e L·:mM 
:rival Fontes. 

A Comissão aprova o par:::cC'r -. 1 
que o Senador Mene:;:es Pimentel o:'.!·· 
rece a redação final do Projeto de 
Re:::c!ução n9 7, de lg61, que acres~ 
ce:1ta parágrafos ao art. 341 do _:e­
giment<J lnterno (Resolução nQ ? , 
àe 1959). 

Jarbas Maranhão. - Silvestre Péri.. Parágrafo unwo. o Senador eleit-o 
eles. _ Jorge JJ.:faynarà, - Heribaldu com menor votação, t~rá o mandato 
Vieira. - Aloysio de. Carvalho. - Del de quatro anos. 
Caro. - Ary 1'ianna. - Jefferson de 
Aguiar. - Arlindo Rodrigues. - Caia .. 
do de Castro. - Gilberto Martnho. -
Venâncto Igrejas. - Moura Andrade. 
-Gaspar Velloso. - Nelsm~ Maculan. 
- Iritteu Bornhausen. - Daniel Krie-
ger. - Mem de S(t, - Gutdo Mon­
din, (31) 

O SI{, PRESIDENTE: 

A ll.f;ta de presença acusa o compa­
reciment<J de 31 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legai, declaro aberta a 
sessão. Vai .ser lida a ata. 

o Sr 39 Secretârla, servindo de 
2-Q, procede à leitura da ata da. 
.sessão anterior1 que é s~m ·dehates 
aprovada., 

Art. 7° A-' dotaçõ~.s co:r..st;naclas no 
atual Orçamento G>Jral da Unláo, pa. 
ra o Território do Acre, :::rrào traru:fe .. 
tidas à a.pilcação do aovêrno do Es­
tado; meà.Jante com'êni::>, 

Parágrafo único. No <;'l:e:cie:to fi ... 
nanceiro subseqüente ao da promul ... 
gação da constituição Estadual, o Qo .. 
vêrno do Acre perceberá da União urn 
auxilio correspondente ao valor g1olla1 
das verbas m·ça..mentárla& q·te hajam 
sido atribuidas ao r~rritórto, no exer ... 
cicio anterior. 

Art. 8" A União ce1~1~ra,.â conver.1c 
com o Estado CiO Acre, a vigorar do 
exercício rinancelro segumr~. ao .da 
promulgação da Const-it u.içã 'J do Es~ 
tado,. para que; 

a) a União concorra cturnnte o pe­
rtndo de oez anos con':.muos com um 

Sôbre a mesa expedi·ente que vai ser auxílio anual não inferior · a .. , ..• 
lido pelo Sr. lQ Secretário. CrS 300 .OQ{L OO{l,QO (trezentos- milhões 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. 14? secretário lê 0 se- de cruzeiros) e mais, por temp3 Jn-
guinte: determinado, com !1 contribuição de 

que trata o art. 9" § 6"; 

b> o Estado se obrigue, na mesmo 
BXPED!ENTF 

As dezessete ho-:as e quarenta 
Cinco minutos, nada mais p.,,.,.,.,.,fln 
·tra~ar, o Sr. Presidente encena 

Mensagem prazo; a: 
e 1 - aplicar, no m1ntmo, 50% (cin-
a Do Sr. Presidente da Republ1ca, en- qUenta por cento) dêss~ auxilio no 
a 1 cammhando aut62"rafos. lá sanc10na-1 f-oment-o da riqueza .r~.!wua·L ' 

aJ todos os be!:rs, J~n .. iços e Tf'l:i'JfC· 
tlvcs pessoal ativa e inauvo' uo 'l'~rn· 
tórm do Acre; 

bJ tod.o.s os servlçcs nú'JUcm de n,. 
tureza. Jot:aJ, exet'cld-os P':! a Umãú :_c 
•.rerritórw do Acre e por e:<1 nã') a :o 
veitados, inclusive a Justlça.. o M; .lS· 
tério Públíco, a Paliem e a. Gw- :dt! 
Territorial, com todos os 1·espet .ivu~ 
bens e pessoaJ at.ivl). 

§ 1" ·o pe.:s.wal dv.s se;:·/iços ill!'L'11l· 
dv.s peja Un.1ão e traru;tenuo.s ao E~· 
tado na forma dês te artigo contLm~: • 
rã a ser remuneraU.o pela umao, il.· 
ClUSIVe O que paiiSar à iH::tt-lV1daae, mBE 
passarão a ser remuneradas pew no~ 
vo Estado, que- os. pro~er'l na f\!:m:: 
da lei, os novos servidores nmne :d'"'~ 
pa.ra cargos imciatls de ca:rreu:, O:..i 
cargos isoladQs que se vaguem e ::ara 
cargos que vierem a .ser criartos, J.•BJT. 
como os acréscimos de vwcimemo.<: 
proventos e vantagehs estaiJeleeiuo. 
pelo novo Estado, 

§ 2Q A A.P!.'ientadori.a dos serv:dr.­
res remunerajos pela unt:J.o será pu· 
essl decretada, ficando a seu Nll ,50 • 
pa;:;amento dos r~sp.;ctn'os provem~ .!i 
e também ~segurado, srm restl'JçUt 
o direito dos atuais contnbuintes '-' 
ent:dade.s tederais de previdência. 

§ 3~ 'l'odo.s os. bens..:o móvei5 e imo 
ve1s, encargo.s e rend.ll!Hmtos, mclt .. ;i• 
ve os de natureza fiscal, direJtos • 
obrigações relativos aos serviçOs man 
tidos pela União no Território, J;.ls.sa 
rào ao p:arimônlO do novo E<:tadc 
sem lndemzação na dat-'3.. do, pn.mul· 
gaçâo_ de sua Constituiçâo. 

§ 4" Os servjços t~a':"lsferidDs na !"or· 
ma dêste artigo continuarão regl J.Ot 
pela legLslação vigente, cnQuant;) llãc 
modifü.:ada pelos Podêres compete1 ;;,e: 
do novo Estado, ao qual incumbe só~n 
êles .eglslar, jnclusive sóbre o pes"'.oa. 
transferido, bem como a~1mmigrá· 
los, .Jrovendo·lhes e movnnentando­
lhes os quadros. 

§ 5" os servidcres !ederaU;, trr.n<;fe• 
ridos ao novo Estado, serão rt-nune· 
ractos pe!a Untáo de nuu1eira nunr·a 
rnferlor aos ae mesm') cargo ou (e 
00rrespondente categoria nos dcma.4 
Terr1tóüos Federal..s, 

§ 6"" Cab~rá. à União anxilf.ar o ES· 
tr·.d(. a pa!Jtlr aos d~J~·--n.ba:gadoref: de 
Tll("lunal de Justiça J. diferença E.atre 
o3 E:eus \I'<::I'C'imentos e os dos jui.--:e-'l' 
d~ entrânci-t. ·mals e~cvtwa ou úlllC:\, 
at~ ser a cr.~ema a.b.<::{lrvldJ por .majo­
... ::aões outmgr.da.s peloo pu,U!.e~; cows-• 
Ur.r.c1onaiS da EStadv, 

Art. 10. Caberá à União ó paga~ 
thc·nlo da rnportància que fõr em de­
finitivo arbitrada., co~n justa 1mleni .. 
zação ao estado do Amazonas, pela 
perda do ACre SenWntrlOllal, 

Art. 11. Até que seja lnstalado o 
Tribunal Regional €teltoral do Acre, 
.suas funções serão exêrcld-as pelo 'r.-1-
bunal Reg~onal Eieit.oral do D\stnto 
Federal, 

Art 12. AS verbas e créditos orç:l­
mentários ou especiais destinadas ao 
Estad<J do Acre, em Virtude da pre­
sente Jel, jndependel11 de re~lstro prt .... 
vio no Tribunal de C:mtas e <;crão d.' .. 
positados, com caráter prioritário, er;1. 
conta especial cto Banco d"J Bras11 
s. A., à disposição do Govêrno es .. 
tadual em três pa.rcelas igua!~. ctu ... 
rante 'os meses de márço, julho e no-­
vembro de cada arlo. 

Art. 13. ESta lei entrará ~m ''lgor 
na data de sua publ:cação, revogada.'! 
as disposic;ões em contrário. · 

As Comissões de Constituição e 
Justiça, de Economia e de .F~­
nanca.s.. 
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I' r ojeto de lei da Câmara 
n" 4S, de 1951 

2 .543-B nn c:mara dÔ::. 
DePutado~) 

1-:enta dn pagamento da ·i?npM­
tn tje renda O!' vencimentos ~ JCL­
lár:os de qualquer natureza. até_ et 
1nn'tr irmul. a cinco vé::es n mrnor 
salctio ·mínimo vigente no País, 

O Co:-1g:resso Nado-r.~ll decreta: 

47 373. de 7 de dezembto de 1959, P•l:->~ Jo~o vzl!asb6as. - Noqueita da G~· \ .:lcfesa dos interesses do funcionalis·· 
sam i:l ter a ~:.egumte tedaçao; [1na'. - Szlu..:Jtre Pénc~es. - pamel ~ 31{' da Casa. dP ahril 

~ Kr.nger _Ruy CmmHro. - vcuan· 1 Sala dati Sessões, em 2ã 
"Art. 4·0. o desconto do IIDpo~to,cio igrejas. : d~ 1961. -Cunha Mello. 

de q:..~.~ tra\.a o i?ClSO 11 do a;t. ~li c:t 1 • ~ • 
i1Pgutámento ~provaao pelo D.;üfCLO o sn.. PRESlDE:·il~E.: 
n'' t.lf.iG!!, cit! 31 de -der~mbrô de t"J~b Parecer n~ 107' de 1261 conWmm a hora do exprdi~ntr!. Há 
"Sera efetuaCa 1lte a ln1portncia e•4. t~ Da· _Comi~s4o Diretora. stib~~ o C:' ac·.01 es in~critos. Tem a pal~_wra (I 

Vfuente a 4 (quatrO) \-'ézes~ o SR1àr.o .. l?r:oie.to de Resoluçiio 7l9~ 63. de- n\.1\.>l'e Seuatlúl' Jar'oas Maranhao. 
miniwb mensal que servir de baJ;! til l~Jiill, que aciescenta expressao ao 
ále-ulo) do Lnllte- mmfffio dé isett,:.JO art. 362 dil' Resolurdo n~~o 6, de 
uandQ o rendimento em qt-:üquef tJJe.· 1S60. 
xeedeê a êste último va~or. . 1 . {Lê o seguinte d-iscurso) - S!'. Pre • 

1 · . Relator.: senador, cunha Me1 b. sidNlte: . ~ 

· O SR .J ARU.\.f' 1\IARANHAO: 

... § 19,1 -'E' fixado. em 20% <vinte par A tiberclade àe peitsamenio, no. m:m- E.st:\ quase ror!l L'le época. - -sen~l} 
Ar't. ~"'. Serão reajust?.dos ern .cJ~a ent':>) \du 'sa1â~·iõ iümiinb m::ns.aJ ,;-.. e cto H1Gàerno-• .:. se exerce por. dtverso3 ;â f c.: a m~mo - ;>l'Gcunu~ r~-i. ntLaa 

.. - d . 1, , 0 er\'lr de base ao cá1eu1o do linnd m1- rnet·r.", ~ p.'"f"'•·.Rnc\a, pela unprensa de verLence::-se a lm- partict.J ;,Johur .. o 
e •:erC!CÍO O limite ffilUlUlO e lSe •Ç'-'- • u.;;; "'- '""'"' t ~ d ., t • C t . . t' t , imo de isençã.c1 a; quota mensal pa;:< ..-.scr!t-r. e falada. qüe se enccn re no . o er, t..L3 .. J & .t· 
d~·s pe.s~oas físjcas, os aba Imen OS N· somll dos abatimentfJS de ::J:..I.e tta. Realmente a RE".SOlUçâo no 6,. de v a para elogiar se;n:)re "1-UctO O qn_r t:lé-
lrtiVOS ao~ encarg-os <:!e fnmflla, o~ li- ~ OS{rarts. 35 e parágrafo Uru.~·1 ~6 19âl1 ·no seÚ art. 362, omítiu a re· le ou do Govêrno JrolJen~u. -qua~)do 
tnl't•.s c'.•s cJ·.sses d•. renda· para mel- .-~ · - 1 '«e• ·t~ ·er me1l' , .. "<::"""d<>~ " "' " e Hl4 da Lei nl? 3.470., de 2B ~e~ae P~'N:\frtação das estaçõe~ te ev1sors.s ros.:::;ruu E-=..,«......., " ... ....,..,....._..., 
d~nf'ia das alíquotas prog:~·psslvas P a m::>ro\de l95S; art. 4u, da. Lei numero enUe a. imprensa. credenciável no Se· dos para apura1· o _::J.e le.!lh \- <~ .s.er 
tf·'aela.- de ctesronto na fonle do imoõsto 14 de 26 de- novembro de 1951 ; e nado. . . na~ fa...-orfnrel aos ''1ter6)s~ t.Cr!et!·: 
sf>Ore õs tP-ndirm·ntos do tn:t.OO"iho, a J 1·tigo' \2o, letr• "c", ~ao. De. crt::1,t•-.rc: ·O~'~e. ·retif.lc_ar. o eq.utv.oco. anrplLs.n- vos. · 

t . m nte o<; a " - r d t d d As _vêzes, o sentim ~!.lto Q.e lealdadt q· 1e fe _ refe"!"E>rrt, resl)eC 1va P . ~ $_Q 5_84lt, de 23 de setembro Je J94i1 d_o ~as te.ev1soes o 1re1 o. e cre en- u• 

a 'ti~os. 4<! e Hlt da Lei no 3.41o.·de M ~egulamenta"os pelo art. 20, letr"clc~a.rcm·representan~es, peunt-e o se- partidária, por má compreen.sàtJ ou 
t 9 a '"'" "'"' receio de ser mal iulg:ado, levd. o .r.or~ 

de novnnb1'0 de 1958 e ·ar t'!O 1 P - a" 10 b1' "c" "d" "f'' ~ "i" do De- ·nade-. . reli"ionáriO' a uma conduta t1mo;at_a, 
l'pP"rafo go_ na Lei número ::t f.i;'i3 de 27 i O ,47 373 d ~ 7 d d emb <le 4,puvo, aplaudo e concordo com o Le;.·3. ê~.,se e a quantcs·no parricto do 
de abri i de 1959: r~utament.aflo,:;: pelos ~re, 0 nl. · . '. e~ e_ ez. r~ ~ 9arercr da comissão de Constitutc:ão e· 
• ,t·,·os·l". ~ •. ' I·tra "e", ·26 e- 98. in- !5~ .. o •• ~. quais ~.erao conce~tdos e~. Jus.Uçà, que· estudou o a:;sunto .sob to- Govêrno chegam a se ~r~a.-r em CPr-~ 

- "' ··"' ' !!CIO a todos os comnbumtes pa<a f ên · d tas oca.slõt-s co.,-re.:;ponsai.'ers ooç o.-nJf'· ... 
C'

· 50 2' •o D•cre\" m'lmero 47 .. 373, de . 'I . . . • dOs os-aspectos. de pre er .em, a pro.. . 1 \.1 - ...., efeüçs do disposto no lllCISO· Il aJu- ~ecãú da liberdade. são ou a("áo elogiosa come defen.s va 
'i cte C:ezembro de 1~!l9 com base no dido neste artigo".. . l ~ 0 ·nosso parecer. " de ·atos Que. não .sendo m~mJ nod .. 
snlárto ~m-€nimo· mens~l decretfldo de • ~·os. ,·ão sf:'ndo in6cuo8 nos ;e:1s resul .. 
Confo•.·mld.". de· com .-. d\snosto no ar- Art 69 No corrente exerc!c~o de Sa-ia da Comissãh· Diretora. em 19 t·adcs. tnócucs que venhar.n n ser tor;.. ·• ...., ~-" ,. · , · · de abril de 1961·, ·-r Mou"'"a Afldtade, 
t.fgo ru dn com:oltd.ac.t1o das LPis ~o 1 ul, o prazo destm~do à ent.rega aas Prefidente. _ Cunha Mello Rf'httor. nafu:Se improdutivo.s:, e a Administra .. 
'J'rnbPiho anrovadn pelo oe~r·eto-.ei claruçoes :de mndn~1entos fica pror-~- ArgemirO Fi/1UPiretto. _ Noz.:aes-Ft- ção ·faJhgr:do em cn.;;os tais. dentto frft.-
mlme'·o fi 452, de lQ de msio de 1943 ·e r gado. a

1 
tê 20 de- mmo. lho. _ Guid. o . .n-zondhn. . contl.n_.q;f>m .. 'ia de errar que 'ê de .t..Jdrr.;), 

t I f noderia culpar o nartido .,or h~\·er fi~ 
Pela fiJrma prevista nes a e · Art .. 7'. Esta lei0 entrara· em •Jg'• 

1 
.• , • . • · • ·' t !t' d · I • v c~o expm ·a a. cr ~cas as B.las Isca~ 

·Art. 2?. o limite mínimo de- tsen· n datai de sua publicação, révogadd~ · O :sR. PRESIDENTE:· 1izadoras que formam a 'lpi.:Jsh;ão. Opo ... 
çUo e fixado em importância equiv:l- a dispo~ições em contrário. EsW. finda a leitnm. do expPc'iil'nte. ·.,ição tendo ou-quaúfo dout':múrw .. co .. 
lente P. 24 (Vinte e quatro) vê?.es o v3:- Câmata doS .Deputados, em 25 de Sóbre a mesa reot\t'!:rimPntn q_ue -v-:1 mo· é de um_a norma que· 1'1-'0i\.!i; tan-.4 
lor do salârio mfnimo mensn1 mal<; a 

1
:
1
.1 àe.' 19"!. -· Raniert' Mazzali. ser lido pelo sr. 19' S~cretário. to oü qUanto agressiva, :JOOlo ':!de \:er ... 

· d t p 1 "nn nnte v · tos hábitos que _lá esca:--,sei'im. 
e\e\l"a o vl.gen e no a 5 no ....,. - inda.- Ida Câmara, ns. 4U3, 448 e E' lido e deferido o seguinte--:- Pela lógica da me~a.T~·t.t\o e "~o 
rtor ao- em q11e o lmpôs~.o fõr devido, 45 , ' comunt·cand<> a. ap•.o•aça·o de ed t f'· 1· d 1 n • proc tmen o .~.c;ca um or < nc -pa.pe 
ajustacta para Cr$ 1.000.00 <m. cru- <lljcncru; 'do senado aos .Pro)etos oe, Re~u.erimento n• 106, de. 195l d.S oposições já não '•ompo<·tl!<n cs 
zeiros) a frªcio desta tmp.ortne1a. Leji àa Oã.mara ns. 117. de 1956, que ~ temp~ 0 oposicionist-a (t•1e :damwtiz.a 

· Art. ao. · Os. abati!TI·e-r:tflS t~>lo.tivos aut-oriza a U:nião. a~ constitu~· !\ Efu... ~ Nos têrmos reghnentais, reQueiro n a_taques p.ara ser melhor opfJslclanista. 
aos encf!rgos de famih_a ~ao n:cn.dos_na prt .. a Ce.I?-trals .Ele:tnc;_s ?raslleuas S. Va&s_a :Excelência;' ouvido o Ple.nãrio, Clti que uã.o s.e inclinan;io a ntitud.f'S 
razão .da metade do hm_tte .mm.mo de A .. - Eletro?ras; que cria no Depa.r• sejhln solicitadas da caixa Econõmi~ de.ssr; ordem,· por elevar,io de. tndole 
tr;enção para o outro cônJu~e .e 3/4 ta ento N~c1or.a1. de Estra~as Qe !'er... ca, Federal do Rio de. ,Janeito, atrav~s ou '-bom ent-endimento <ic ·esJonss.bf ... 
parte~ do limite do out!'O c.õmug, nara ro 1 o_ Sery:~o Social. das :Estradas __ à. e do sr. Minist-ro- de· Estado· elos NP-~ó- UQ.adés, a.lnda assim finca· 'JS otis·oum 
-cada. denendPnte. Fero, e cnando o ·Curso d3 Arqmte... c:os da Fru:entia,. as seguiate11 infJr ... silf:neio que tàcitamente :udo net,:a. 

Art. 4o. As aUquotas p-ro~ressl-vas t a- ·e. U;rbanisl!>c ~a Escola. de ~- n;r..ções: -~ · P:ão êrros. da. vh·tu<le r\e .:ce'!: J:-a-1 
do impô!':to complementar sã-o as se~ g:e ha.rra 'da Uruve!rSidade do Parana. provenientes do temor de ua.o pare .. 

· " b d partir do ' A · o) qual o p~ço de cust.3 c!.as c:tM\5 cê~lo. 
~utnt;s: a ~er~m co ra as a • ' vzsos - ."!onftTUídas pela Caixa .E'cm,õm_~ca . Pe:i:.encendo-.se a um partido a.lie 
rxerc.Clo fine.nçeiro de .1961· o sr .- )Ministro da Agricultura~ e~·· !YuJ.eTal --do- Rio de Janeir.)ç nas Ql.la~ ~teja. Jlo_Poder faça~se o p.JS$h·ei rtOI 

Até- 24 f\ointe e Q.uat.TO) vêzM O ~a-- car. lnhan~<"J .iclormações prestadas pe- dn~~ 16-;. 17. e 18 do, Setor lfal):tadorl'-Ü evitQ,r etrOS '-dêsse i?o-der :jue adml~ 
lor dn- snlárfo mínimo men~al a.i•ls"::t1o lo Dtret Geral do Departamento Por.,ular_ do- Plano Pilôto de Brasflb, nl.st!a - e como_ nem sempre· c- nem 11 
de a·te trata 0 artitro. 29 dest-a lei, Na~wnal drt. Produção Vegetal da· · o:t:T-.ritf"l' Fed. era!. ,. ~-Qual o praz;D qas.~, todoo· é d:l-dir'cont-actos freqüeutes eoo.1 
i5enf.o: "' qu t~ Mi~stt"iio, em· res~osta ao R~- rest;ectivas cbnstruÇõe~ os ófgãos udntinistrativas •[Jara oplmu: 

qu ttment~ n9 ~. de~ 196 ... , de auto-na bi qual o. regirp.e lc.gal adotado n~ Emi ga'Qt:LJ.etes sõbre erros matnres oJI 
En~rf"" 24 e 30 vêzes ·•·•••·•· 1% do Sl'. Jdao YlllP...!;boas. . CC\.Ox>truçã.o da.s ..aludfdas residêncíM; ·-menores de medidas cogitadQs, va1e·9 
Entre 30 e 45 vêzes .•..• , .. ~ 3% . Sr. Mimstr~ da" Agnc-ultura, en-- C) qual a _situação jnrfdice dec'}!- pena:- que estas n-em sempre o\tejaaJ 
Entre- 45 e 60 vêzes-....... .• 5% can mhtmqo inf.OJ~açoe.s pt estadas por 1·-e-nte da anunCiada aiiemação, }JOf a:poiidas tácita ou expressamente-, lHH 
En~re 60 e '15 vêzes- . • .... • • • ••. 7% ctquRfà Seceeta;na a~~ Estado, atende~: patte -~·Caixa ... das:· casasi da -Qua9ra. que está na obrigação do partido aju·~ 
Entre 75 e 90 vezes • • . •. • • • • 9% dó jap que! fo1 soh1Atado no Rt>que1r lfl, eni relação aoS 'l'êrmos de _Ocupa- daf -dessa forma o GoVérno que êlf 
EntrE' 90 e 120. vêzes •• , • ; • ,.. 12% me to_ nll 7--l, de 196!, de autona -do tJ 0 :lSsinados' pelos servidores.· ocu:pan'- tnsta.lou, agindo assim em beneficie 
Entre 120. e 150 vêzes_ 15% 81'· Joao ~icnàes. . "' · I tr-~ ão5 citados imóveis. ~ _- ·, -do_ pOVo. · , 
Entre 151J e 180 -vêz~s 1Sl<Jf,., ~ . ...__ ·· 1·· _ ~- · ._. - _ · Se'pertencem.os·à oposição 6.eurla~ 
Ent:re 'l80 e 220 vê,zes • , •. , • • • 22o/n ! . 0 · , ~ . , -- .• JtL$ttjlcaç_(lfJ. • . o dever ·de crit1car; e, na altura díl 

211"' Parecer n 106 de 1961 ta comPeténcla de cada um.- com maim Entre 220 e 2110 vezes " . · , . ··A _itnprensa. -estã uublicando .edi ·~ O\J menor autoridade. a.fil'me Cada w11 
Entt·e 260 .e 300. vPz!>s· 10% Da bomlssâo de Consl,ttttçào·~ p:;r~ ,a _venda de .6i) casas \da Cai":a .a sua critlca com senso· de obieLivr· 
Entre 300 e 350 vêzes 35% ustica1 s6bre .ô Projeto de Reso ... , J!:J;.B0Dllca_. Fed~rat do. Rio de Janei· dade, alargando esclarecime..'lJ,os par<J 
Entrr 350 ·e 400 vêzes • • ••• ~ •· .40% ucáo· _kQ 63. de 1960, do ·senador ::o, c_o11strmdas 11~ Qu~Qra 18 _<1Q setor 'àl'tentar sôh"re a. verdade. Veemência. 
E-ntrF- 400 e son vêzes 4S% ÍlbertO Marinho, que altera dts .. -~-:y;;.,i.taciçm~l Popular de E;"~'astlta. TJ<>:_~· é claro,, .contra abusos. E_ censurJl 
Fnttf' MO {'. 600 vêzes 5'J~· ositivo da Resolução- n-q 6 de ~as resHlenclas, 20 (vmte) - es.tao orien.tado:i'a contra êi'roo. Não esque-
Fntre 600 e 800 'vêzes 55% 900 ' ' ud·padas pox. servidores do Senad(), · 
Acim." de 800 Vêz.es ...... _.;.! .60% ' ' rvnfur.me __ quota atr:ibu"ida a esta .Oas!J. cer, porém, um devei' _Perante & cole· 

, . at~t- ~senado-r .H:erihaldo Vieira. pelo orgao próprio, o::-Grupo de. Tr<o\.- thi-dade que é o de nao neq:ar impo_r.. 
Pa··á;!rafo único. Pa!'a a cobb .. nça o PrcjetQ manda. int.ercatar as pa.. bt-J!iC Óf' Brasfiia. . 'tfulcia ~'às~ p'rovidências de Go-vêm< 

d~ itY•ôsro sôhre a. renda. a. P .. artir dn lJlVl' . :'e da Telcvi1ião'', entre as -pa.. ,A noficia da V"'nda ·provocou. nor· que mereçam _a-prê~o .'~Los ~eu-s t>eru 
,. ·' t 1 ' "E ~ • à R*dl " "A ê .. efsltru de ordem !!era!, ou nel1 a1êt'tJ 

~-.:err.fcio f. inanceiro d. e 1961, in. fo.~UR ve av: ,;:, sw.çoes e ~ o c g n.- t<''.nto,· .iustíficada. apreensâ·o d"'S in- ~ ~~ · T • râl' " t 362 d R '"' v de uma escolha pessoal para aSsumh o linüte máximo. de bl!neãn: é fixarlo ela:; ~~eg lcas ,.no ar ·. · a e~ t~ru;sados. · res:potlsal:>Hid:ades. 
e;n Cr$ 240 ooo oo: ~duzenfc-.s ·e qU':'l: ~~~rW\~-rr: ~Od~e1~:~to\~egulamentó .da Releva acrescentar qtte, np6.s enten- São- i:onsidere.ções est.as o.u~ nãc 
ren~e. mil cruzeiros), aplicando-se 2'1S o '1encldnado antg·o· assim está re- {rrncntos 't.!ntre 0 Grupo de ·Trabalbr. thtz811do ·novidades -a reflexões de ro-

t I I t . ·' d. · d o '11 1" s tá 1 d t dru n6s, J'Uigamo-las de oporr.unida-d~ aba J'nen os re a I\'OS aos ence.r~•\.'; ue 1g1 .;.. ~'I,. e J;>::as1 a e o · ccre r o es .a 
3"\ c · tá 1 d t R quandO ·~ntenden1os cabíVel nest-e mo,. f'lmOia. ~ t·egra ~tabclecida no lll't.· .· -~-A . 36<1. Os ·-órttãôs da Tinprensa a;;.a, Slgna r 0 0 .presen e eaue- mento um. registro de referêncill. a ~e· 

de$to lct. · · ,.- .dilui , as e-1tações 'dé râ'dio ·e tll!! agên.. ll'Titn_to, foi· elaborado 0 têxto.do Tê.:-- cente nto do Sr. Presidente ó.a RepU· 
Art. 59 -. A Ta~ela p~ra o de~-~on.o ~las telegr4f1cas poderão credenciar, tn<:t tie.Ocupação.-cuja a..ssinatu-ra-eS~á b1íca, qUe merece· o julgamento de uu 

na f•ntP do Impost-o sobre os n;.ndi ... cada qu.al, um profissional,_ perante o em ·ViaS de processalhentci. ato acertadO: a desigi1ação da OoutoJ 
· inenfc.s do trabalha Será reajus"':ad~ de Se11a "· a quaJ será: inscrito em livro 'Honrado ]Jeia Contissão'Diretora do José Maria dos Santos Iraujo Cal•a!· 

ànõr:do com as alt~rtu;:ôf'S introd'II'IJd!!tslpl·óp io, _a,.~ar~o do ~i_retor-~ra1". Sc.llarlo ·_com .a. responsabilldade da cn.ntl para dirigir 0 Serviço:Naciona. 
pdos arts. 2o, go e 4Q e seu pa\·t .... rafo O .rOji!'t.l{ v1sa supr1r .lacuna, mere- st.perintendência: de todOS 05 assuntos dos Municípios <S:E:....'iAMl, por ~Uf 
. · d t 1 · e 0 di<l.postO no .-..<tr!.- chiª ente. , pertinentes à mudança. paTa Brasu:·a E:i:.a recentemente instituído no se-\ 
muco .e~ ·8 e} . ~ .t' ·Qu nto aOO. a.specl;os constitucional, C' à instalação. aqui, dos funcionári<"JS G5b1nete Civil. . 
grafo _úmco des!e arttgo. jurid co· e qe·tét::nic;l legislativa, está (. ~ervlços da. Casa. não pos.so fi~m· Faz -.alguns dias que em disctll'Sl 
Paragraf~ úmco:.. _o .art.tgo 4.0 e seu ~m- c ndições de ser .aprovs.do. im1Hf'rent.e á notfcla ora veiculada. aqui Proteridb desenvoh'emos criticru 

! 19 da. Le1 D9 3 .4,0, de 28 de novem• Sll das Comissões, em 5 de abril A r-esposta ao present-e Requeri~ a· certas medidas do Govêl'no, nota.da. 
bro de 195B regulametJtados pelos M 1 de· Hfl. _-lGaspar Velloso. Pr~siden.. ID.euto. di.tai'á a natureza e o r11Dlo mente ·.sõbre assunto que interessa a~ 
p e 2o do al't. 98 do Decreto- núme.::o\ te. - 1--ieriballtil v,cim. .. P.Plllt.or. - ti<'~.<:. m·n.~tiriAnat.o.s:. o. ~"-l'llm1 trunMas. na. funcian.al1smo em aeral e à s1tu.ac5.t 

. ) ~ 



ócs médicoo qUe aluam nc SerY"iç,';} Da,. atividade bw:oc.té t~~ a. membro 
Público. . de conselhos; do o!:!Ciala.W d.e gabine-

Tiio paluitantes fol'&:U no s-eu cabiw tes presidenciais à as ;'fst~ncJa. téctü .. 
m-en":.o taiS ttiti~~-:. qu.::. tã.o ob .. tan~e ca ~ pres~entes da. ~ú~11c:; ct~ 
c c~áter de r.:U ~os ap!l-1'.(.$..,_ Q!li~ p.~e.. commsoes JUlgadoras- . em 1us';..as 'Cle 
te1ldt-:-am deien-d~ a inten~ãa -pr(<::t~ cou;::1L.--s9 à. a-ssessoria. 51e comiss':'e."> es­
denct~l. Q que _!la. 'Jerd~dc ressrtUnu PfCiaf.S; da. _particJpaçao de .semlllár~oo 
do d<oll:l~e foi a raz;i() dcqui~oo que !>..<1- 1 a ~elegações ~e cong:ressÇ~s mternac1o­
hent\l'Vstno::> na.m - tudo 1SSO e o maiS que consti-

Com o reZJstro .rJe m-.1 ~""' •t-mo; :.0- ! tui aôrrUrãvel cu_rríct.po na vida ~~e 
.or a aludida nomzacC.o d ;- Ar .. llj'l C..t·· I estuante sertsne)o, sunples e })l1Ja..."tte 
~·a..eanti õ.::'xame& Ót .:v'.:le.ncn. den- I como a r~:atureza, de aiesrias que ex­
tra (la. ll0"<:3. J)C-"Ü'âO C.e h.c•rem à~ ClUrm VIDdarl.e$$ yale C~ln1;) {!XJ}l'et;~§.o 
p.wtldo e de partido em o;-.ú~.t:.:-' o, qu.e I ":1-gorosa. de uma O?er~ldade que am­
n2o te:nc.=> nem po:t.ri.l~Urfi •r r m- t e<a abrang-e- a Jl!odUçao Ce sua..; obras 
tr:m-.~gênt>'ü~s p::~-a :1e::•J.t ::..5tetnJ.~.c?...- 1 d.e acatado_ teónco.- . · . . . 
ttt>n·~ quall u~r inL:.:a· .... ~v.l í!.~·:~rn2-~· J1;1. por IS...O, e só por JSSo, <hstm­
J:lt.1:'sl. · [.ltlndo-se o mérito em si, no que 

A n~mea.t:t•o· di!s:::.e pr(l.~!;ien·.e té~l"l·- tem de e~encial, por se~· êle um ho .. 
c:o d~ a.d.nün;strs.ção é .y..;_ ~9.:l.t que; ex- mem re.1!:::nwte idóneo, a nomeução 
J.rrlrr:e u.-:ne. cpurl1da seleçS'L de que nos ocupamos teria .sido, có .. 

Como nomrm públi.Co que ~he co.. ruo foí, Uln exped.tente intdigente e 
l.t.h.J:::!e .çsrtieularrnente as méritos. o~;:p .sensato. 
de perW, a"5inala'Tios ê.;se .!to pay~ Mru;, ( ·1 b. salientar - e ~ g-mto 
destacá;-lo no que . t~m .d~ .JrOV~itcto dever fazê~lo - q_ue, a êsses créditos 
_r..o m~v.tmento mUTI!ClD9.11'6· a. brru.Ile'l'O. 

1 
do nr. Araujo Cavalcanti junial!l~se, 

-E._<;;pmto debruça<Çio em estudos ~~ • particularmente, qualidades outr:ts 
pecJalíza.dos, experiepte e ::ic observ~.~ muito fortes, de um esplr.J:to público 
ç~.o cJa.ra. para. aJllpLfl:!" b.onzoi?-Les com integrado em causas ou instituições 
$egu.rança de lnd~gaço~, co!t!;muará o que surgem para. riqueza. do cenãrio 
;nr, .A...raujo. Cavalcanti,, .1e$-S~ n~vo áa. admi.nlstraçü.o .paciona~ aos na tu· 
!:9-l'go, o me.<:ttno funcian.ar!o le relevo I rais estímulos da evolução 
a.o .sen•lço .-ne ama boa. técn:ca e da. A • 

JJrópria cultura, que aé.o é nele UlD O que. tem dado ele. até hoje! como 
~a..go saber de sua atraente •at.e. n.~tfm .. !p:ers<?~hdade central do movuueuto 
eia, mas uma. v1va forrnacã.') mental nHrntcipalista.. como o nta!.s ardoroso 
de solidez conhecida.. ums eu1tura. dos seus lideres, o ma1s empolgado e 
que não é ap.enas vaga. na. 1\P.i.de?; do atuante dêssc problema, enl sua rnse 
talento mO.S. •:e.rticalmente seg'J.ra na. nova, menos romântica e abstrattt, 
base do preparo. mats arrojada e objetiva; o que h:í 

Não vaí nessas -paia.vrru; a. <:uspe1~ao realizado a l'espeito, impondo-se a 
de um elogio tocaào àe ·amizade: Pri- reeleições como Secretário Geral da 
meiro porque conheço 'J Que neM é Associação Brasflelra ~ios Mur..idpios: 
notável como habilitação q_ue di"t. a o seu ânimo incansáv~l d~ ~den.U.!->ta. 
dia se de.senvolve; segundo porque o nos encontros ou con<fre;ms aos an .. 
que nele e notável j~ ~e torna notório; seios dos municipes -- tôàa essa vi­
terceiro porqu_e o me!1to de ve>rrtarle é gilância de encorajado defensor das 
~empre o mepto, e na~ :pode ha:ver. em comunas bra.sile1ras

7 
é um. t-ítulo de 

... a."los como esse suspe1çao no elog1u. ciVismo que êle conquista sem gest.os 
~tando de ,Pa!abena o Sl'. Pr;s1- vaidosos, coru.o um cidadão que, além 

dent--e da. !Zepubllca po~ essa escolll:a, de ser exato e ilustre no seu traba-
anotemo-la como .nn s~al c!e consiw lh d f J t -derãçãci, confiança. e 1nter€,;sc r)da o e es era super ?r• em a su~ açao 
~usa do municipaHamo, pois tendo exal~a. num idealismo s~mpre novo. 
havido o cuidado de nomea:i.· para 0 . Ha que reconhecer, pom, Sr. ~?Te~ 
~portante cargo referido a figura de sident;:..; Senhor~s '::ienado~s, haver 
"J.~ estudio.so que nh.o 0 é po! slmptea o a.o..-e~no, .conftando .& c:!reç~o lio 
E:Specu}ação curiosa. nas 1J.Or .se" mf':S- SerVICO NS...:Ional dos Mtmwlraos ao 
mo um entus\'asta de tai2 idéiâS. C.tHn Dr. At<mjo C:avalcanh, t:3COl!11dv pe.;;­
·..un. ~entin1entc ~onstante d'ê animar e .soa altamente qualific<.tda. par:;~ o 
• :·calizar; tendo ha.vldo como h':mve exercício da importante função. 
êss.._e propó$\t.Q, rccnn...'1~amo~l;:, comO (Muito bem! Muito bem! Palm.as, . o 
promissor no que PD-".Sn. o·mun:cipa!is- orador é cumprimentado). 
mo esiJerar pa.r;::. o ~eu de;scm·oiYi~ 
menta. O SP~ PRESIDENTE: 

Conquanto o destaque do nr. ,,!'~V- Tem ~ palavra o nobre Senúüor 
~o CavaJcana sej'a o da sue ~ndiv1dua- Lobão da suveua, 
Jjda.de como homem d& preparo e de 
ação. que se não limita a estUdar so- O SR. tOBAO DA S!LVEIR.4. : 
~nente, deVotado que é a uma tenaz <Não foi revisto pelo Orador) 
:::-.piicação, nãd" deiJ:ará ele sentir o seu Sr. Pre.sídente, Srs. Senadores, eu-
Estado, que é também o m~u. dentro B 
õa. slmpatica .repercru.aâo pela exten- contr-a-se ern rasHüt, procedente dos 
são do pais nos meios parlamentares, Estados do Patá e do Amazonas, u~na 
congresso e Assetnbléía.s Leg:fslatívas, delegação de exportadot·es de fibras 
c~aras de Verea.dores, nas prefeitu- de juta Chefiada pelo sr. Idalvo Tos­
ras, órgãos de imprensa, mstJtuiç5es cano, Presidep.te da AsSllCiaç.litl Co. 
Lliv~aa~ núcleos, de estuJos adminis- mercial do 'Estado do I'ará, pa.rn. urn 
t!.a.tivos e de municipalismo etc. _ entendimento pessoal com o Exmo. 
ttão deixa.rá de ~tntir o nosio Estado Sr. Presidente da RepUbltca.. 
:s satisfação e o prazer por essa as- Vale recordar, nesta oportunidade, 
:endêncla déle, em ponto alto da ad- 1 que até bem poucos anos o Brcsil, 
nin1stração, num setor que é meu os • para atender a sua industria, neces~ 
i~ mandar df:! que de plan~jar e enca- sita.va fmporta.r fibras do eotrangmro, 
nmhar ~oiuço~. desperdiçando, assim, grande quantJ .. 

O mérzto definido aquJ, no que 'Jon ... àade de dJvi.sas. Com a. intro<iucão 
:e1-ne no no~e prefe-rido ?a.ta. es.~a (:~a juta. no Estado do Arnf-zona;;, 'tle­
lOm.eaeão. es~á apreciado d.o ponto de tos japonêses. essa culturD cicsenvol­
rista. de .habilitação; de competên~ia veu-se progressív~ente. Descobriu~ 
~pectosa~ àe conheefmeotos geralS: se, ainda, ua região, .outra !ibl'& na .. 
~e capa.cu1ade para exercer dest-~ados tiva, .s:imUar à íuta, aenom1iútda. MnJ­
;ncarg,r.;, nas latitudes ~en; JUe .~:~e en- va. ou Rabo de Foguet8, que começou 
.ontrem 'Setores_ . adm.nist.Mi'it'S d.e a ser cultivada pela Pi"> )Uln.roão 1a.bo· 
naior responsabthda.de. · . .. ~ ""< 
'I'ados êSSes: a"trlbutos que se ·comple.- rlosa. d~ regtao. Em -pouco tempo a. 

am .na idoneidade moral à aferição Amazorua passou a. a.b~~t~cer, total~ 
lo merecimento para ser nomeado. E nte~te, o . m~rca.do brasHCll'D· de jutJl 
sta }doneidade em Araulo cava1can .. e !1b:as smulares. . _ ~ 
1 é a de uma. alma. aber~a.. leal; cans- O mcreroen!o da. piOdJç:>.O C a juta 
iênela escrupulosa e sensbel ao recc... V'ada vez 'mato r resultoll nu.m e,.,_ce.­
~ecimento da ~etdade; infensa, no dente. daquela matéria pn.ma, no 
eu desprendimento, a.o perclomin~o de Amazonas; pretendem, então, os co .. 
ens materiais. E::lt.er.nplo d:! técnico merciantes ::lesse produto que o Sr. 
ml lilnita.çõf'S rnesqufngas, não seria Presidente da Repúbl!c~ facilite a a­
le. um ortodiX>iO duvid~o n~ t(:U cen<:a para o. er..porta~ao de dc:z to· 
fieiõ nelada.s para o estrangeiro, como c 

objetivo de ttiude.r não ;é a nessa •acollJ.!do I:Ol' S. Ex.~ o sr. Pre .. d:·nt4!, 
região como tÁmbém a'l pr(!plio Pais, d'l ~.~L!lU'uuca. \ 
porque assim pode::emos obter rnalc.r :iístou ne::.~a. tr.lbu:Ja sómt>n_te rartt, 
volume àe divisas. Oi.p!·essar u:ünha so .. Jd'L n· ... !H.~o!.::, t: [1.1 

o Sr. Pau.lo Fender - PcTrnH'J V. c~ pa..·dclo qú~ xep•e.o.en o. ~ tk:, ~ a.~l· 
EY.a. um aparte? ç_o t'.e ronlêl"t.la'ltes ua -t .... ,lú~0'1 .... C"!.,. 

O SR. LOJ3AO DA SO" ... VEIRA _ ~m l3rasllia. U'lu!to bc,nJ Pd:;,,,., I. 

Com todo o prazer. C o~ p~rsr~E"--~. 
•. O Sr. Pault> Fender - :~a op.ortu- ,_J.....,., n... .J ........ ..:;. 

nidade, como representante da. .Amll· Tr·m r. pa~avra. o no')rC S ': n-.. · 
zônia, peço a atenção de V . .Sx: pam Ve:1:.h.:lo :Lgr::-Ja..s. 
o problema da malva n::~.q_u~~a r:-:;i<í.Q, 
Quando falamos nu ítbras, quase 
sempre colocamos a Ju!a n~ var:·~v$r­
da oa.s fibras utlliztveis ,?da. indúz~ 
tl·ia brasiletra; eu me baí.l, como me 
baterei .sempre pelo nproveita.:nento 
da rualva, nati-;a no Ea'ta.Co do P~râ 
e em grande extensão d~ .rc;:do Ama­
zônica, a_ !.ibra é tão boa qua11to a 
juta.. 

Recebi, agora mesmo, info .. t.oes de 
indu.striais paulistas que a:.::seguram 
estar havendo mi~urd. de malva e 
juta,_ indistin'.ament.t, e que, por can­
segumte, é muito mais intere~J.IltP­
iJ?-dustrializarmos a malva. que é na­
tiva, do que nos preocuparm0s com 
o plantio de uma fibra afiJ:,ol de <:an­
tas advent:.cia, cuja semente nrce::-~ 
sitamos importar, Ts.nt-o mais que a 
maJv.a é tão boa. quanto 1l. Jr;ta, ha­
vendo mesmo a considerar superior 
na aplicação industrial. ' 
. Eu me permito pedir a ten~ão de 

V. Ex . .'.' pam o particular, porquru1to. 
temos na Estado do Pará a. maJ P'd 
rlbelrinha.1 por assim di?.:er, pai;;. qt·ase 
todos. os rios em nossa terra são td­
butâr.los de extensas áreas onàe me• 
dra essa fibra de granae 1m.potl!ncts 
cuja expioraç.:lo deve ser int.ensíf:ca.à~ 
a fjm de qu~ C~Qtenhamos m.1J;; dt· 
.sas, não com o que vamo::; p1a.rnar .. 
mas, com o c:ue já po&S.tírnf.iS 

O SR. LOBAO DA ST~.V'.::;lRA -
Recebo com satisfa.t:ão a valiosa con­
fala. eorn autoridade. represent..<ute 
tribuição do ,u;arre de V. Ex. 3 que 
que é da Ama2:ônia. 

O Sr. Paulc, Fender - :',iuito Clhl t­
gado. 

O SR. LOBAO PA S!LVTJff!A -
Se V. Ex.~ tivesse ouvJda, des1~ c 
inicio, meu dLr;curoo, tel·:a no~·Jíh que 
fiz sentir a d1fercnca entre a cu1t11r::t 
da ju~ e a da. m~1,•a. afinnt<nao q11e 
a jUtlCUltura. foi tntroduzl la por co­
lonos jaPonêse<; e que. a m~!v·t é na.· 
Uva e cultivada pelos U"ai..it~-lhadou·s 

-da. ren-lão; 
O St". Paulo Pender - Pero per­

d!io a V. Ex.~J-. Reaht1L'1~~~ nr.o ouvi 
o princípio da eua oraç.i.·J. 

O Sa. LOBAO PA SlLVEffiA -
A contribuição de V. Ex:\ dt! qual· 
quer forma, é sempre v.f.!Hasa. v. Ex.\\ 
como Sena.dor pela AmPZôilia. c como 
representante. que é, do Pa~ tido 'I'ra· 
balhista. Brasileiro nf'sta C~~"l t.e'n 
autoridade para eipr~3 .. a1 no~!'>às as· 
pirações. 

Prosseguindo na. minha sf':Hm.ativ-a, 
dizia que o merementa.da jut!cultum. 
o desenvolvJmento da cUltHra da. tr'al­
va e de -;lUtras fibras s:mnares, Im­
porta na crescente produção. que, oor 
si só, será cn.pa.z de aba~";f.ec~r o m~r­
cr-cto nacional e abrir apreciável cam­
po para a exportal(ão. 

A delegação de com.erei2ntes: da 
Amazan.la está em Btasilio. - como 
dec1are1 no inic.Jo - co.m o objetivo 
de obter do Presidente da. R(;:l)"',ibUca. 
ijcença.. p~:t.ta exportação de 10.000 to­
neladas de 1íi:ita ex:cedcr,te de nohsa 
produção. 

Essa licença. se torna imperfosa ;a .. 
ra que ha.Ja maior incremento da. pro .. 
dução e maJor ince:nüm àqueles ca­
boclos e comerciantes ~ue s~ cledi­
ca.m à cultura e comércio da. mf\tva 
e da. juta. Essa iniciativa. vai tu.m~ 
bém ao encontro da poiitbt á'o etuaJ 
Presidente da República, que .atlrmou 
seu desejo de reaftvar e. c.xportecão 
de produtos nacionais pa;:a, o estran .. 
geiro. 

Ass;in, o objetivo da'1UeJes comer~ 
dantes, tetJho a certa?.. :;t•r{l. vem 

O. Sr!. VEl~d.NCIO IG:,:- J t. ';: 

Si": Presidente, no dia 21 ,·e o't~l1· 
a. ye!lul Cldad.J do Rio c.e Ja."t 1·o 

1 

comemurou o tdme1ro anivei..S..."i.•> ·ta; 
Eaa ttansformaç..;.o no S:>tcdo Qa o....it.l- f 
nabara. Com que entus!a .... n:o o ; .--;a 
foi as ruas e f%tejou, como U1:r.1 t.s- 1 

perança, a nova era que pare..:~~· s·H­
gjr pa:a. aquela. Unidade da .r. .. a·~ 1-
ção! :uas nto spenas o am·:~;. · ··. liC 

do Estado foi festejado; o p.11·v c·,. 
rtoca. nào esqueceu que a d:, J J,. .': 
de abril e dedicada, tambcm - '-' 1 ·i· 
vez c;.obre~udo- a homena;o:at . r,·r!• 
mória,. do Alferes da Li:Je:d""C ~. (i 

inolvidável 'l'iradentes, prot•.>-r., ·, :·tiJ 
da IndependêllCfa. 

Enl frent;e e nas cercanias do o; e-;ho 
e tradicional Palâcio que tem seu no .. 
me e sua estátua, e foi sede do Dvn• 
gres.so Nacional, a fíguu de ~·•.·.l· 
dentes recebeu vibrantes horhenlg, Hl 
dos escolares da ex-Capital da {:t~J,>li• 
blic2- é, sobretudo, da PoUcia ~d-1<\: 
do ~tado dn. Gua.na\Jara, que o- i ~ .... 1 
CQ\11":" patrono. , 

Constatamos então, Sr. Presid !:tl11 
que a bela c: da de do Rio de Jant 1: t 
ainda. é a. c.aixa. de ressonãncta. rla 
nacionalidade. o povo carioca nlo f:',, 
qu€-ceu a data do descobrimento t.i 
Brasil e, i unto à estátua. de ~ P.J:. ( -
Alvtut!S Oabtal, brasileiros e por-, '/'!•:v 
ses, irmanados, transformarnm o 1, i· 
to do heróico e bravo lus.itano err 
objeto de suas reVe!'ências. · 

As.:;im, a. Cídacte do Rio de ..r~:\:·~rt 
viveu, nos dias 2t e 22 de ~bril, ·nr>· 
mente-s de !f'Dnde fervor cívico. e "1 
tu~:.as"3.o popular. 

Ao me.smo tempo em q'te a i !'I 
comemorava. o primeiro aní::e.r...:. .. ·< 
do Estado d~ Guana!~ara, em BtJ.,;~:'1.1 
a not-•a cap t111 da República, o:>me· 
morava-se o primeiro ano de seu ad· 
vento . 
, Ainda q_uc ~qui esteja para l',l~1~, 

sobre r.1 ann·et·sario do Estado da uua. 
nabaro, não quero de.ixtlr de +~~.?.f>: 
da parte dos carlocas e como seu re-­
pres~n!ante, efu.sivos parabéns à :i()·:: 
Cnp;tal, formulando o desejo de qnt 
realmente progrida e se torne omu. 
lho para. todos 116s, braslleiros, ·u~ 
mesrn~ forma cotno, através de ti;m. 
tos e .. antos anos, a velha Cidt. de de 
Rio de .l"a.no!"ro foi, e ainda é, mo~,v~ 
de envaldeclmento de tdda a N ..... ~.) 

Sr. -!"r~Mente, só o bom hum·.lr ... ~;;~ 
ractensbco do carioca poderia. trar i ... 
for~a:~· em .resta. o seu primeiro ant .. 
ver~ano. POIS a administração 'l'lf' a 
U-!uão Federa.l realizou no veiho Ol , ... 
tr2to ll'ederal. àeixou para. o novo P. ,_ 
tado heranca Que lhe est.â pesanr; 0 
grandemen!e. nest-a te.se c:Ie trarulç;'i:e;. 

Assim, amda que ràpida.mente, ll<'· 
sejarla, nesta. hora, t"lxar bem a s: ... 
tuaqão ern qne se transformou á "<!llFJ 
Distrito F'eders.l no novo Estado d..t 
Guana;"bara. 

Seu Orcamento está comprom:"!ti(1C 
nor mais de cem mll funcion.ãrio~:o que 
int-egram os seus guadros de ll!>.~lot11 
funcionários multo operosos, mes no­
meados por critério quru;e semPre pn· 
lítico e jamais CClm orlentaçi?o tf>e· 
nica e cuidadosa da poJitJca. de nr3· 
soa1. 

O Sl'. Caindo de Castro - Pei ..nitt 
v. Ex.a. um a~arte? 

O SR. VENANCIO IGREJA$ -
Com muito prazer. 

O Sr. '!:\liado de Castra - Nest.~ al­
tura do seu discurso, que venho 
acompanha.ndo com muita atençãJ>, 
queria indagar de v. E:ta., em prt .. 
tneiro lugar, se já estão tPrffiinndos 
os strvicos pam saher~.te qu:mtas fun .. 
clnnD.riM t.Qn'J n li'4::t,arlo da Guanlbnra 
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·'' 
:l :)...!.~: a d~;.-~pBs!! 4~!e .:tcanetmn. En:l .ha,,;lt.qçri.o • Qlgi_ene. 12!' quase & me~ ~ir l'tt-pública, ao Império, ao Rei.uo e novo Estado da. Guanabara, tem da1ti 
·:re;;L 1 Jv LU6<:ll", ~eStjar:m d:zzr c:t v·. ~.<<LJ.o C.O. p;Jpular,:âu à a C!(.a,ae. ~ t'Vlí.JOia, tul ênfase à lul'mulaÇUO de SeUS a,pe .. 
Ex~ q:.::e J:;.·adlie. Íi:l. está seguindo a r.nt~e as cu.'Jsas dessrt situação na Lenwra.ri1\, Sr. Presidente, por los ao Govêrno Federal que .suas pa. .. 
me: :na t:ilha do anc.go DisL.ito ~,"'_ ex~cap.ta. poC!emcs auo~ar uma es- eztmpJo, a penu.a.nênt:.1.a, no &tadu lavras,· às vêzes, parecem envolvel! 
,L.-~ 1. P..i C~is ct:as ti ;e 01~ortunidade ~.~~cie de quisto rur1:11 crJactu pe~·) t1il Guanabara. sern qutüquer desvan- dive-rgência. Esta, pore:n, não existe 
de dcel:u.lr, 'nesta Casa, que inú.me- :,b.1ndbno, po;~ parte dos ·Governos tagem para .Bra:.;Hia, ao Banco do e o próprio Presidente Jãnio Qul .. 
ra:. ~J.)~ . .:.::..:. fo:am ... nnnl2jdas P?-f~"1 a I b~d(•tais, do pt"06tema do campo. 1m- Bl usil. .a Uuanaoa.i·a e o mawr cen- d:·as tem xeafirmado continuamente 
Pr.~fe1tura de B~·asma, co:n v~nc;:r.en- '!l.1COl1, êsse aba.ndono num <los ma1o-. !lt: panc-a.rio cto BrasiL seu apoio à antiga Capital dJ. Rtpú ... 
l;cs de c:m:o e tt'inta. e qu3.~ro m:l rc:: plejuíZ% nào apetWii para u veiha. ü Rlo uc vai>en·o wspõe de um per- blica. ~ 
cn:•:e.r·cs mrma1s. Vàrü;s fl~n.:::Lonã.r!o;, clu.ade: do Rio de Janeiro. ex-Capital feioo t>lstema de comurucaçoe;, com L O Sr. Victoríno Freire - Permiti! 
pe1 ..:ebem. c e n m1l. aL:m de 1m a g ~ ~ an. Rr-'puúiica, mas p::.tra o próp110 1·est'O do país e com o es.traug\;\ro, V. Ex!). um a: ::<te? ~ 
tli ~a e u d~ :u::c, tl de !UJ~ta e quat o P;:,t::;, ' Po:;sui;-- portanto, tõdas a.s co.nt . .>.lÇ.óe$ f O SR. VENANOIO IGREJAS 4 
m·.;. é:'.lzt;rcG CG:Wü:·rl.mwo con~ \'.

1 
Qu;J.çto à :~tluaçüo financeira, o ~"..:a.a sede_ d,o Banco do BrnsJl sem! Com prazer: · . . '. 

EKf, <:;li:.:.rn :~pfm;s. rwdn· pt~raltSHJ.O ao que uu:í . ._, ag-raHt no Ot'1~rnnento ctéste. u~nnurn preJttlZO para o 1·esto da Na~ 1 O Sr. Vtctorzno Fretre - Ouço 
nJJ- :·e colrga para irteorpm ar ao seu~ .!WO -1 que apresenta um deticit da! !;~o. nem me~mo para. a nova cá- V. Ex~ com tôda at:::nção. Diz o ilus• 
dit "·U1so a decla.raçào que ora faço, i5:::1s bÜhões - é que êl~ foi elabora- prhtl. Q, -no_vo ·Estado teria ass1m tre colega que o ·pseudo desentedi1 
sà)) ·e o fato de em Br~sília já -;:?.:;tar- l,~ü pela ant.iga Câmara de Vereado:- u~a. compensaçt:o por essas tran.sfe- mento entre Governador do Estado 
ror-. notando us mesmos de.feitoo <;;o ~e.." pai'a 0 antigo Distrito Federal e re:!clas de órg~os federais pam ou- da ç.u~nabara e o Sr: Presidente Já 
ve! ;o Di.strit.o Fed~ral. At.é hoje não ~ 1;::; 0 para 0 nôvo Estado da Guana· trc~ J?Ontos ~o ?Osso terr~tóno. -Repubi.rc!l- é fru!o de exp1~raçã.~ do~ · 

:e·1L'lecemos o mon,ar.te (lt.~.s de.m~sas 0011~; e, até certo ponto, dadas as di- .B :--:.1Prescmdlvel também a org.'l~ adv~rsartos poi~ti~os dos dolS emmen .. 
Co Estado da Guanabara tml'~. 0 s<·u l.·ergênaia.s políticas de: i'orma,_a difi-, nr<:a_çao de um prc;;:rama · entr·c a ~s homens publlcos. É n~ist-er, po.i 
.funcionalismo, sessenta por ce~Ho d~ie l hoúu 0 Governo que já esfavà eleito. U~~1ao e ~s E?tad~s._que coopere com rem, acentuar que .o Sen~do está fora 
none~do para atender às soltcitaçues! E' porTanto um Orçame:!lto de dit:c:! a expansao econormca do novo Es- do assunto. Jama1s OUVI nesta C':cs::p 
d~ poUtico~ d? vários_ Estadc..s, pm'ti.- I'~{'i'CtlÇ~o ~.dministratwa .~ tado da Gl!anab_ ara., 11asciGo ex_ata- quplquer comentário sôbre êsse -pscudd 
d~. ·os do Governo Ferteral. Do ponte de vista econômico nun- n:cn~e pela ne~esswade da .-·'"':.z:7e- desentendimento. 1t1 

(I SR. VENANCIO IGHEJ.JU? _ a houve qualquer phneje.me~to na renc1a da Cap~~al pa_ra o Pl~n?.!to O ~R. VENANCIOa IGREJAS --f'( 
-1",adcço o. aparte do n_u:;tre ~owga,, a~tiga Capital. E:mbora sua renda <~pel' Cent~al. A Umao ~~t~ na. obngação Peço hcen~a a y. ~X· par~ esclare"" 
~cn..-.dor Caw.do de Castro, que lllco::- -ian!ta'' seja das. maJores jama.fs 0 ~e aJudar o desemolv1mento da sua cer que nao aflrme1 ter std<r o as .. 
p~r ~rei an meu dlscur.so. _ ~1·~ acOmpanhcn 0 desen~·olvfmento mdustria, como: por exemplo, a Cia. sunto tratado no Senado: Não o for, 

Fealmcnte. o Estadfl da ouana'J~r:·a J~"'Pôm1"o à"~ re·~to do p .. 15 jsto por- Pro~re:>so da Guanaburo., a Cia. si- nem mesm~ por ad.versâl'ios políti .. 
ah \.:1. não to mme:os do prect~s.r o d~~ nfi.~ tc'::e ;~.,ticul~u~fl · l""~em ln- der'.~Hg:ICa. da quanaba.1·a e outras, cos, oo os ha nest~ ca.:;a. Quem tr~ .... 

. nf,;,rtero de seus funcionários e, cbn.- d ~ tri : " y ;e'"' ·iveú ~;mô cidade r_t_Po1ando. as aspuações que o Estado t~u da mat~ria fo1 a un:erensa, a~r.a..,. 
se ilP.ntement.e, .sua. o.espe-sa, porque 1~s . ~ .. t~ t~mp 'i_ .la encammhou - e fo1·am. be1n acei·· ves dos órgaos de. ~posiçao ... Pqr Isso 
e~ \ pendente a solução de probl-ema 31' ~~J~-"' 1~ 1Y~ d C str· _ Permite t~s -, perante o ~anco Iuterame- falei .em adveTsarlos P?ht1cos que 
m<.lto sério submetido ao supremo ~· ma 0 .. e'> a 0 r1cano de Desenvo1vunento, o famoso a!ardetam ~ des~nte~d1mento ine .. 
T~'.bunal Federal, qual sa.i!l 0 rr.fo- ' - Ex 'um apal r e· ~lD, bem como o aval. do Banco Na.- xtstente, crzando srtuaçao_ n~ qual o 
I'(':1te ao \'eto do GovenHJ.dor Sette o SR. VENANCIO IGTIEJAS - cwnal f:).o D~senvolvimeuto Econômico Estado se~á o. maiol' .PreJUdicado.. \ 
C .ltn.m.\ {}Uê. se posto abroixo, pOct!~'rã ~'m muito prazt·r. . · PiJ!.·a . :fmanc1a.m~ntos externos,. apoio O s_r. Vzcpo-rmo Frclre_ """':. A notwf~ 
repr,~~-~ntar um deficit de 15 bilhfl"1S o ·Sr, · Ca.tado de Castrv - Lembro camlJutl, e. c~éd.itos no B!l-noo N:wio- tem SldD. vew~lada pof orgaos da ün ... 
de cruzeiros no Op~amento dêste ano a v. Ex~ que em tempos passados 13 n~1. de Cr~dlto Cooperativo; prensa. Slt~aclonista. De JJ?.inh~ par!e, 
do Er taGo da. Guanai.laru que. lttUrt.l- l:i uve agricultura, cheg&mos mesmo ~nua ha pouco, o nobre ~enador te_nho agido 4?0Ul a ma1or 1s~nçao, 
m~ntn-, é de G bilhões. aj exportar para alguns Estados. En- C~.l~do de Cas~ro falava. sobre. a AIJ?.da _ou~o d1a, ocupando a tribuna, 

Es!.~t a situação ref!.i. tmtanto,· depois que crtaram a· se- agncultura ~I? R1o de Janel!O• Mu1~0 solidanzer~me.com o Sr •. Carlos L~ .. 
. Sr_ Presidente. desejava s.penc>.s fc~ mletarla )da Agricultura, acabou-se o P~derá a Umao faze~, atraves de _c~e- cerda pela ahtude as.sum1da no c:uJ 
?:er _ ··ápido flash a respeito do ve1ho 1 n.lJtivo do campo no antigo Distrito di~os do. Banco NaclOna.l de 9I'edito cubano. , ... - ~""' 11 
n:.n:·ito Federal. hoje &~do da Gt~a- F.!.dc:ral. . C~opc1·ativq, P e 1 o desenvolVlmenoo, Entret.an.t.o, dentro de meu Pa.rtido$ 
na1r:ra. b SR. V:b"NANCIO IGREJAS - nuo prüprmmente de ~a agrícul- não. o ignora V. Ex:J., há. várias tend· 

A;sim, por exemplo. todos ·o.ll s:.Tvi- v} Ex~ tem razlio. Acrernto, porém, a t~:·a mas de ?ma hortlcu~tura, uma dênciast relativamente ao assunto. 
fiO" público.s do Rio de Jnneiro tol'nm caUsa não foi prOpriamente a. ct'hlção n: lCUltu~a, enfim, uma agricultura. de Mesmo assim, solidarizei-me com o 
cr :ontt"ados em crise. r:~. secretaria de Agricuttma. mas a p;.q_:;ena _esca~~ que possa recompor o. apoio do Sr. Carlos Lacerda. aos que 

f!!x:i.stem 200. mil pe~t~as nn. fila do oua má. política a respeito das nossas a!;tlgo cintu1ao verde da Velha Ca• invadianl Cuba. Fiz questão de acen ... 
tr "efone-. b,i cêrca de 20 anos. zo~ms. - : Pkn.l. . .. . tuar que não compunham um exér .. 

A á:~Uf.t _foi, por tnuito te).flpO. n1!l.{J O· Sr. Caiado de Cc..stro ·-De pleno , Dn n1esma fonna, dRqtu Jrt abMdm, cito de mercen-~:·ios, pois lá estava~« 
f\ administ.ração fetleral que da lo- ·arôrdo . ... u.rn.a. ·':ez, e agora renov_o,. a ne~es... c~ filhos dos antigos colaboradores e 
f :1.1. e constitue mn probl€m:a crônico 0 SR. :VENANCIO IGID~JAS _os Sl~de ._do .a.umcnto d~ credito d~ m1- ministros do Sr. Fide.l castro. Fri• 
t~ trúgico. herdado pr.lo novo Eshtdo. Iot(>amentos !cltos nas cercanias, nos ~;-:t c~!1~es ftrmas S'e{l\.ada~ no .~lo d~ sei, porém, que falava. em nome da. 

. AF ;ím 1\ rêde de esgotos e a à di~ su~llrbto< e na. zona rural da. cidade, "ünrlro. ~ ainda aquL 0 ln1~oltaJ!~e e nãnca.ds. do Maranhão, que rcpre .. 
?Iên~i.a ho~pitalar; nos~os hm;pibis serh pla.n~j~ment 0 al~um, apenas ~n~e~r~1~j~!a~g:g !o~gÍ~~~o~a~~~ ~= se::.to nesta Casa. 
~~o •tmda do tempo de Pedro Ernesto. rorho amb:çoes pessoais, r.cabaram blema Que se é Hrndament l P . r ·O SR. VENANCIÚ IGREJAS -; 
E .fol~ tran:,;·po1·tes. . . c,ur o chlimado cinturão ve:·de do Rio cidade, 0 é também para ; Pa~.a. _: Ag-rndeQo o apa"-'te de V. Ex\l. 

~ da ?á poucos dras falei ~ôbr·e ae .Janeiro. continuarem a.s coisas como est- ::c~~=ente, meus discursos no se .. 
~:~r:r~;no\'las suburb3f.etS. 3.c_t apmat• o g.sr. Caiado ãe fastro- De p1eno ctentro _de dois ou três an~s enfxe~~ nado foc:.lizando os prcb::em;.:; doEs.­
~1:1 '? de u mbon:. url1 e tm001~ante a co, do, m~s V. Ex. há de convir em taremos grave crise de energia elé- tado da Gl.:.:lnabara, têm sempre me­
rl )e·0 : ,anresentao.o pelo npbre _.::;ena- qul os m~us fados que nos acontpa- hica, cc.~ as inais duras conseQ,üén- recido o apoio de todos os Srs, Se· 

o G1l~e!to Mflrinho. Leml)t'm que. uh. m. VeJa, por, exemplo, o Q~te se c ias. Sôbre 0 assunto, 0 Estàdo tem nadares. 
!~ .nf{ E;;:tHdo da A Cht2n::tbar~·- ,í•\:torn p<tS. a com a recem-crJad::t industrfa ·ma!"ltido entendimentos com a CHE- Quando trouxe á baila êsse p::.::zd() 
... a )t~,ha PDSS!l tres horas Vi~Ji'!tttlo, de jconstrução naval. Quando. come- VAP - Çm,;.1panhia Hidrelétrica. do desentendimento não o fiz em defesa 
Q!U·se se·.vmre em Pé, para ft• e v~:tt\r ca a florescer, pois alguma~ empl'ê.~'l.s Valel'do Paraíba · 'tendo encontrad'.) do meu pl·::zado amigo e Uder, o 
tto trabalho. .16. llanr.aram barc1JS ao mar, surgf;- a mr..io1• receptividade não só d'a Govc::-nador Carlos Lácerda, ma.::; es .. 

P ~sim também s Hnm-inação núbJi- ncvr- orfentação: o Govêrno procura p_atte do Presidente Jânio Quadros pecialmente em defesa do Estad-"' co·n~ 
~a .• ~~ os s_erv:iros d~ nolícia._ a?e :;tê con~ratar a compra de naV:os ~o es- corno do ML:..istro João Afrripino. ó S. Exl1- governa, a fim de que não 
~e~,. P_ou~o tempo eram acbp.mtstraaos t.r~~~eiro, :nuitJ montante de Ot~ent~ s~cretário de Estado, Hélio Beltrão, merlrem intrigas prejudiciais .não a 
~-vt l .l'!l"o. . _ . Jlrillj.oes de dolare.s. Isso tambf'm e v1.sando a ampliação daquela. Com- '~sW ou àquele grupo ou pa,·t:do, m·ls 

!I r_m~õ.e r..p~ fo: f't1.h_'egnc 1n-fP,trn-. C't'11jre.. no~'so Estad,). F.:U:hi~, apresentou esquema iá. apro-. à antiga. Capital do Pais, 
:;;r-nt:' aesnollcmtla, nms o Governo ~ SR. · VENANII:liO IGREJAS vad" e pronto a ser pôsto em exe- O Sr. Fer1~andes Távor<t - Dá 
~·erier;-1 ado~ou. pa.,·a ês.St'' ca::;o. so1u~ 'l'c.n V. EX~'- tôda razão. Quinta-ret"a cnç.áo. A medida, apoiada' p:::'o ao~ v. Exa "'~~ ;a r.' ... "1 um aparte? 
DJO f .tmolíss!m;:t. Foi como ~ue um ú~tlill' a abordei, desta. tribuna, o pro- vémo Federal, ~lérn de resolver o · · 
~rro. 1le tmorensa que se· CC'l'l'ig;e: ón- bl<"l a que V. Ex~ ~.embra. Oisse que. problema. 'da. enel'gia elétrica da ·Ci· 0 SR.. VENANCIO IOREJ'AS -
1e se lê: '·DAoartamenLo Federal d~ en,b r~. cmilpreendendo as razões va· dade do Rio de Janeiro, beneficia-rá Com prazer. ---. 
~egur-'.nç3 P!J111ica''. I_eia.-s?: "Dennr- l!osaS da aquisição dêsses navios es- tóda a rica zona do Vale do Pa.raí:.l.. O Sr. Fernandes Távora -· O Ga• 
~~~11e.n~..o Estadual d€ Segurança ,Pú- han~efro.s, em troc.\ de café. enten- o projeto requer, porém. um inve3- vernador Carlos Lacerda rec~beU, 
J•l~~· '. , · d):i, . ue essa opemg.ão prejudicaria os tím_ento de c§rca de doze bilhões .;~ rea'·-n.ente, uma herr.,nça tremenda. 

\ mt.~ .c trê.; mn fi.Incionãrios paso.n:-} estaJ iros c!(,~íocas. :Pecli, então, que o cn:zeiros. E\'ider.ter· ~':!'lte, a Guann- com o r;:~'f:.:·no do E. da Gvan8.~::!·a. 
~le.s. alguns serviços tip!camente fe- GcYjno Federal, embora fazenc!o bara não noderá executá-lo a. não Os passados Governos federais, ape­
je,mrs. _.. at;ul i~ões d"e navios, não se 1 esquec.<;'3~ se!' com o auxilio da União Federal, sar. ·<ie gu~to puderam fazer pelo 

Essa n ldé!a, ninda. que rápida. da ;c:c d da.r assistência àquela promis- numa com:·ensação pela. transferên·* a nt1go D1Str1to 'Federal, deixaram-no 
sttuaçüo herdada. ser-a ·ndústda de ·co:1strução naval do t:a da ú1·gãos federais ali se:I1adus em lastimável esta.do. como V. Exa. 
·O tn.at~ grave, potém.· ê -qu~ o Rit Efta o da .Guanabara-. para. outtoo pontos do território na ... a~a.bou de acentuar, água, luz, lixo, 

de Je,neiro recebe flagelaôos continua~ De pasagem. ainda, quero frisar que cionaL tudo constitui tremenda sobrecarga. 
~mmt~. E' problema se,·íssimo qlte 11a- :u?o ímpo;;,l;ante a adoção. pelo G ,~ St·. Presidente, de qualquer modo, :para o novo Estado, que não-4 dis .. 
rtss!ta a atenr:ão de todos os: Sena.- vêm Federal, Çt-e um planejamento o ,POvo carioca comemorou_ com ale- põe de rendas para atender a tama-· 
r1or<'s, de todos os polfticos. de todos para a. transferência dos órgãos te- gl'la o primeiro aniversárro do_ Es~ nhas responsabilida-des. Entretanto, o 
(·~ Pol ticos, de todos os homens ]Jú .. o:uai da ex-Cap.ita:·. da. República tado da Guanabara,. olhos volt.ad 1s novo Governador, homem culto e pa­
' .licos ~. pn.rt.icularmente, ão · GO\'él·no r,.s1;a Brasílüt ou par:J. outros po11to~ parrt o !uturo na esperança de me- trinta, está fazendo tudo quanto pode. 
.FederaL · · .de erritório nitcinnal. Reconheço 1hores dms. em prol de um Estado, nas condi .. 

No nro da Jan-erro hi noveeentos cn1e sa tl'ansferênc:!n- é inevitáve1• Muito se tem. falado em desenten- ções finanCeiras em que se encontra 
r..,il,_favriado3. Se a êles juntarmos -es H(.i, nttet~nto .. necessidade de que dimcutos enti'e o Sr. Carlos Lacerda a Guanabara. Eu e quantos o conhe­
ouatror.~ntos ..... mil habitantes qué mo- se~a ttt'l!a.da paulatinamente e nn e J· Presidente Jâ.nio Quadros. Tra.- Cet:fi de perto esperamos- siga S. Exa. 
: l\m em construções anti~higiênicas, Inedi a do 1 necessário, para que se ta-se de pseudo d-esentendimento, ex· as grandes diretrizes que lhe forem 
c:~mo as conhecidas· cabeças de porco, verifi ue uma compen..'::ação grada ti. plorado pelos adversárioS dos dois indicadas pelo seu alto e esclarecido 
c'lrtic.cfi, e outras dêsse tipo miseràv<>}, va e ropol'Cional a ~~ss1Hi transft>rên- eminentes, homens públicos. Real- patriotismo. 
~'!ltgá:remos à conclusão de que temos cjas. Do contrário 1~. velha Capif:al mente. o Governado!' Carlos Lac~rda, o SR. VENANC!O !GR.EJAS 
um milhão e quinhentos mil llrasilct~ ficrsá it1tcir?.mente nbandonR.da, rle- asr:oberbpdo pelos problemas .da v~· Recebo, com satisfação, o aparte de 
rr'5 vircndo em péssimas condiçõe:..: de ~ois e -te~ flrrst.ado tantos sr~ ~'1ços lha. cidade do Rio de Janeiro e do nobre renresentante do Ceará. 

I 
I 
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' ·,~~sem õúvida., nestes qm.tro meses 1 O SR. P'RE.SlDEN'fE: 1 Voltando ao P...l.o Grande do Sul 1o1 
do Governo Cá.rlos Laceraa, foram · eleito Deputado à Assembléia. Cons-
atacados vários problemas, aquêle.s que . Tem ~ palavra o nobre ?enac1:or Da- tituinte de 1934 nela se havendo cOin 
demandam mais urgente solução. 'l'o- me~ Kneger, para encammhar a vo- o nlesmo aprumo, com a mesma ele-
da via, várias medidas já adotadas ~·e- taçao. · !;ància, com a mesm:~. correção e çom 
pre.sentam, até certo ponto, sím;úes ~, mesma eficiência como na Cons-
contempoüzação, pois as soluçôes de- O SR. DANIEL KRIEGER: tituinte de 189L Terminado seu 
fi.nitivas, já equaclonadas, carecem de (Para encammhar a votação). mandato volveu ao Rio Gr3.nde 'lo 
providências prelit:n~rtares. Cito cm~o sr. Preszdente, senho1 es senadores, BUl e, prâticamente não mais s~ en­
a questão do dejzmt escolar. No R.o faleceu na manhã de hoje cercado volveu nas lides políticss, f.l.liando-.se, 
de Janeiro, comnder.ad8. a m~is c~ltr..! pelo carinho dos s-eus, pelos' úesvdos então, ao meu partido que teve tt 
cidade do pais, havr:.~. CC'm nnl cna.n-' dos médicos e pela rt>verf!ne!.ã de to .. honra e a glótia de fazê-lo seu presi­
ças sem escola .. No prüxw-::.o ano, não J elos os rio-granclen~cs, 0 emmente ho- dente honorário. Partic1pou, ainda 
havet:í. uma cnan~.:a sem \':.q;a asse-, mero público. Dr. Antõnío Augusto (:a magniiica campanha do Briga'-
gurada. I Borges de Medeiros. deiro Eduardo Gomes .retirando-se 

d T · só · H· · · a1 de})ois e apenas com seus conselhos o s1·• Fernan es avora - J.Sso a quase um secu1o nasceu ~e na s.ssistia aos seus correligionários e 
será um serviço inestimável ao ~s- 1 Cidade de Ca,çapava; fêz o seu_ curso CJin magnífi'co exem~.· 1 .. de sua vida. 
tado dit Guanabara. secundário nó Ri~ Grande ao Sul, o 'oJ 

- d n t 1 d inspirava-os às grandes causas. 
O SR VENANCIO IGRF.J!\.S - A seu ~urso e ir.:Lo, U:l Facu Lia e No fim de sua Vida, êle que for-
I . .d ~;; '" ,. . I,, n Sr de Sao Paulo e ~1a rto Rf'Clfe. Flgu- I •ti . 

so uçao e Wl.O gr,c.e p.ooh1 •. a, · rou naquela P'êiade magnífica de rio- mara seu espirito na escoa pos1 VlS-
Pre.sülente e Srs. Cex;w.dores, ser~ .-ü- grandenses qu·e lutaram pel•J advento ta, renunciou e pa~sou crer na Santa 
cançnd~ sern as v~roas. ne.9essr.r1_:s, da República. JUlio Prat:res de Cas, Madre Igreja_ Católica, Ap!'lstólica, 

, ape!l<l?, usagctuoe· a. illlagmaçao, co •• w tilho, Joaquim F'l'ancitco de A.<isi.s Romana, dedicando o resto de sua 
aqm_ Ja ~ce t . 1. . Brasil, Fernando Abot, Pinheiro Ma- vlda à devoção permanente ao seu 

Ha mats. Até a.gvra, apesar de ter chado e muj'cs outros. novo credo e numa pureza e litnpi~ 
feito muito, ~ Sr. Carlos .Lac.erda qua- ne retórno ao ~i o Grande do Sul, de~ de alma que mer~cem o respeito 
se n-1da padla ~azer, poJs ae Gover- após 0 perlodo acadêmico, empenhou- dos seus concidadãos. 
nadar apenas tinha o ,nome. Na~a .se, gaihardamelt~. na luta pela vitó- o Sr. Fernandes Tdvora - Y. Exl!-
m_ais .era do qu,~ o Pre!;_Jto do anti!10 ria das suas idéias republicanas. d.l. licença para um_ aparte? 
D~stnto Federa~, traveu~.otdo em Esta· com a proclamaçã-o da República o SR. DANIEL K.RIEGER - Com 
do d ~ ~~anat;Ja.ra.. P~omulgada ... a foi eleito membro da Assembléia tCJdo o prazer. 
.com.titUlçao, amda assim 0 Govc .. na- Constituinte de 1891. Nesse elevado o Sr. Fern<tndes Távora - Ainda 

·dor se e~contra a braços c~m a ve- pôsto se houve LOlU aquela proficiên~ muito Jovem, acompanhei a carreira· 
·~ha,. ~rca1ca, ob~oleta,, ~e~alust~da e cia e elegância moral que lhe eram do ilustre morto, cujo elogio v. .. Ex!!' 
meficlel'l:te niáquma arumm~ .. rahva. do carastertsticas; depois, voltou ao Rio está. fazendo. Era, então, cantrãrio 
ex-J?ls~nta Fe~er~I. -Por ·e~tes dms. Gr.ande do Sul e se integrou na vida às suas Wéias, porque me parecia que 
en_:rw.ra ~· ~· :.\~ensagem a A.o:s:m- pública do Estado, sendo nomeado realmente êle não representava o ver .. 
ble1a. ~egJsl~tlva, P~OR_ondo a refOlma Des!rinbargador. dadeíra democrata. Entretanto, com 
admm1strattva do -'"':ado. Na Revolução de 1893. fi&l aos seus 0 correr do 'tempo, tive que mudar de 
f Com a. reforma, em novos moldes, princípios e suas convicções partici- opinião, quando o encontrei, em· 34, 
'estou certo de que o Estado da Oua- pau da luta; depois foi eleito Guver- n.1. Constituinte daquele ano, e pude 
nabara encaminha .. se pa.ra días me~ nadar do Estado e num longo espa~ apreciar de perto a.s virtudes daquele 
·lhorcs e o R!o volt.r.rá ref!lmente a ço de tempo governou o Rio G1a.!1de grande cidadão. Além disto, dois fa­
.ser a cidade maravilhaM decantada do Sul com eficiência e sobretwio, tcs concorreram pa":'~. que as nossas 
'na modinha popular que hoje é o sen Senhor Presidente, Senhores Senado~ opiniões colncidls.sem. f.'le mudou de 
b.fno oficial, res. com alta probidade. opinião quanto ao seu primitivo mo" 
( o mo de. Janeiro, Sr. Presidente. S. E~!!- criou, .em rea.lidade, uma do de agir em relação à sua crença 
será sempre o Rio de Janeiro~ o v~rdact:e:.ra esGola de p~otnda.ae adnn~ polftica e, posteriormente, abandonou 

'crista Redentor estará, sempre, de mstratn:a, sempre te\e. com~ no~te 0 panteísmo e entrou para a Igreja, 
braços s.Oe-rtc.s a acoJhe-r todos, de de sua conduta os supenores ~nte!·es· cuja crença eu profes . .;o, de sorte qtle 
tôdas as tenas. o R.io de Jant:iro ta· ses do n~ss<; Estado, ~o noss<J Pais e nes!>ltS duas oportunldades os nosscs 
Í'á em breve quatrocentos anos de das conviCçoes Rep~blicana~ qu~ lhe pensamentos se encontral"am, coinci­
~randeza e o povo c.ant.aní nas rlllls formaram a mentalidade. Depms C!:e diram. e é hoje cot'n viva emoção que 
a rech•nç5o da. \'e1hn metrópole cn:l.n Govel'nador do. ~stado S. Ex~. _tena[J me associo às homenagens QUe V. Ex~ 
~ez mais bela, dentre a.s mais belas ajudarlo e auxiliado . a torma.çu.o da e 0 Senado prestrm ao grande repu ... 
e as maJs modernas cidades do Mun~ Frente única Sul·nograndense em blicano que acaba de desaparecer e 
ao P"ra. justo orgulho de todos os tõrno do nome do eminente brasilei- que foi, incontestàveln.r.entc, uma. das 
brási.lciros (Palmas. Muito bem). ro, Senhor GetúlJo Varga.s, retirou-se maiores glorias do Rio Grande d\:1 
, · · à vida privada e, num-memorável dis- sul. · 

'J- O SR. PRESIDENTE: curso que :pronunciou na Cidade de O SR. DANIEL KRIEGER- Agra .. 
~ .. - • • o Cachoeira, fez uma verdadeira reve- deco comovido o aparte de V. Exll-. 
: Sõbre .a mesa, Requerimento_ .qn.... lação da sua formação moral quando Âquelas n:ãos que se juntaram no 
fai ser lido pelo Sr. 19 Secretarw. disse que o novo governador d{) Rio fím da Vida para se elevarem na pre ... 
;j E lido 0 seguinte: Grande _do SJ?-1 havja .s1do mats. {eliz ce a Deu.s e foram cruzadas noje, de~ 
, do que ele pms conseguira a pacifica .. finitivamente, sõbre. aquele peito _es~ .·Requerimento n~ 107, de 1961 ção <los espirítos, obra impossivel mirrado pela doença; aquelas maos, 

·1~ para êle. Senhot Presidente e Senh{)res Senrt· 
: Enlutada a nação com a morte - Surgida a revolução de 1930, a e1a dores, são um símbolo, significai? a 

' e.e dos proccs.::os da vida pública, na.1 
sociedades humanas. " 

Houve qtier .. t se_, vangloriasse de teí 
sido contemporâneo de Ruy Barbosrt., 
As gerações que puderam es~ar pr~o( 
sentes nos últimos momentos da Vl>i 
da de Ruv, disso se ufanam. No cas~ 
't·J~l. é realmente uma felicidade his ... 
tórica participarmos da época até 11 
qual pôde viver Borges de Medeiros~ 

Foi êle o legítimo representante po-­
Htico-administrativo da generosa terr~ 
gaUcha. como bem assinalou o not>r~ 
Senador Daniel Krieger, foi exeznt 
pio de probidade administratita. • 
de :>:]_uilibrio no Govêmo. 

Como gaúcho, assisti~ à. ~esc!da d~ 
gaUchos no corredor hlStónco da Re~ 
volução de 1930, para que se flzes.s~ 
a revolução social do BrasH. Cqm~ 
gaucho, 't'il\ Getúlio Vargas po1anza1 
a atenção cívica da Pátria no mcH 
vimento que se anunciava para pô~ 
tJonto final na vida. republicana. que 
já. não mais se compraz1a. com ~ 
interêsses de uma época nova, que J<l 
não mais atendla às reivindicações das 
classes trabalhadoras que surgiam. na 
era atual dh índú.<;tria e da tecnocra~ 
êla. 

Sr. Presidente, assinalando essal 
êpocas da presença de Borges de Meo~~ 
deiros na vida pública brasileira, con; 
gratulo-me com o generoso povo dq 
Rio Grande do Sul, etn nome, agor:t~ 
do resto do BrasH, por ter tido a !or~ 
tuna de ver nascer no seu seio ess~ 
figura tutelar de homem püblica. 

Sua- morte é apenas o registro fi';iC(f 
do seu desaparecimento dentre os vt-1 
vos. Não houve morte! Borges de Me .. , 
delros já tinha. sua posição histórica;. 
assegurada, e esta era daquelas que 
impõem o maior respeito e admiraçãô 
não só aos seus compatriotas coma 
a qlll\!m quer que estude n hi.<;tórla dos 
po~:os e dos homens püblicos. Senhor 
Presidente, trago, assim, o voto de 
pesar da minha bancada e da Ma.ío .. 
ria desta Casa, peio desaparec!ment-o 
de· Botges de Medeiros, comunicandCJ 
ao Senado e ao Brasil que, nêste mo .. 
mento, est:b sendo prestadas. pelo. 
Govtrno do Rio Grande do Sul. isto 
é, pelo Governador Dr. Leonel Bri'l ... 
zoiia - que o Partido Trabnlht.~ltl 
Brasileiro elegeu nacmela grande tE.r .. 
ra - as mais significativas homena .. 
gens ã. memória do grande morto, 
Clljfl. memória a Pátria reverencia. pe ... 
nhontda. Que o Brasil jamais esqueça. 
a lição do seu exemplo. tllluito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Gul· · 
do Mondim. 

Em meio ao déscurso do Senh'or 
Paulo Fender o Sr. João Goulart 
deixa a Presidência, assumindo-a 
o Sr. Cunha Mello, 

O SR. GUIDO MONDIM: 
·'àpós uma longa. e nobre existência se filiou, depois de muita relutti.ncia pureza e a austeridade. da admmis~ 
!zue ê um manancial ínesg9t.áve1 de porque ~eu espírito era em.ll_lentemen- tra~ão no BrasiL (Muito bem). 

· ~xemolos de dignidade e CIVIsmo - te l-egalista; a ela ·se filiou dando (Lê o .. seguinte discun;o) - Senhm. 
tio Dr. Antônio Augusto Borges de todo o prestigio de seu nome, da sua o SR. PRESIDENTE: P1·c.si.:!ente, no velho pa.bcete da Ruo. 
)1edeiros requeremos que o Senado ação, do seu desejo de que a Rep'll.. Duque de Caxias, de linhas sóbrias 
Federal 'ern consonância com o seu blica que êle sonhara se reintegrasse Tem a palavra O ilustre Senador e tristes, de uma fachada que olha 
Re<>'imeflto e ru1 suas tradições, ex- nos seus verdad-eiro$•quadros. Paulo Fender. para a rua impondo reverência, há 
pre'Sso o seu pesar pelo desapared- Em 1932 s. Ex? discordando do muitos anos que B ... rges de Medeiros 
menta do grande bra-.sileiro. Govêrno da Repúbltca, e conseqüen~ O SR. PAULO FENDER: se recolhera ao &ilênc::o, ao silêncía 
r'> . ·- d- t to de temente do Govêrno dos Estados que (Não fOi revisto pelo orador) _ "'e- augusto aos que, vivendo, já não par .. 
~· _ - mserm 

0 
.em a .a um vo eram exercidos por Interventores, nhor Presidente e Senhores senado- ticipam mais dos acontecimentos, ntns 

ll?rofundo pesar' porque entendia que os idt:ais repu ... res ocupo a tribuna em nome do Par- deles recolhem, por imperativo de in .. 
. 1- apresentando condolências à !a- blicanos estavam com a revoln-:oão de ti dÓ Trabalhista Brasileiro nesta Ca~ tensa vida pregressa, elementos tie 
1\}flia e ao Estado C:.o Rio Grande do São Paulo a ela se integrou de· alma sa. e, por honrosa delegação do se~ comparação. E, no seu silêncio, jul-
Sul. e coração. nador Victorino Freire, ora no exer- gam. . 
· J Sala das se.o;sões, em 25 de abril de Saiu de POrto Alegre e incorporou- cício da liderança da Maioria. para Serão felizes os que vêm resultar 
1961. - Daniel. Krleger - Mem de se às fôrças que lutavam pela vitória falar ümbém em nome do Bloco m~· em frutos sazonados a sementeira do 
Sá - Guido Mondim - Gilberto Ma- dos ideais da revoiução de 1932, em joritf'.rio, no qual se inscreve o ~a~t1- seu idealismo e de suas lutas, mas 
rlnho _ Auro Moura Andrade - São PauJo. do social Progressista, que me .dJst .. n- amargarão . seus derradeiras dias 
!Argemiro de Figueiredo - Cunha Mel- Batido, prisioneiro, se lJOrton com gue com idêntica incumbênCJa por aqueles cujQS son '1c.> malograram pela 
10 - Lobão <ia SUveira, Caiado de aquela g·alhardia. prôpria dos .suL-rio- meio do Senador Jorge Maynard. deturpação dos !atos, p(;las incont­
'Castro, Aloysio de Carvalho - SH- grndenses que constitui a nossa tra- Ouvimos a. comovida palavra do se- p:reensões invencíveis. Se é verdade 
Vestre Péricles, Jorge M.ayr.nrd. Gasw dicão e nossa melhor glória: a.fasta- nadar Daniel KT.ieger, que lamenta que tôd2 a. lutn com cr )J}ósitos no~ 

P 1 F d Z h ·a do do RI'o Gra11de do S•JJ foi Je-do ante a Nacão e o Senado 0 desapa- bres tem em si mesma. um sentido de 'Par Velloso, au o en er, ac an .s ... 1 'd b magna' ,·ma 
t d i d h recimen o a no re e n \'I'tóri·a, nenhum homem entretant-.de Assump-ção e Silverio Del-Caro. para a erra os seU! pa s on e a- . " 

' O S!t. PltESIDENT.E: 
·o Requetimento não depende 

apoiamento nem de discussao. 
;Em votação. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

Sr. Presidente, peço a. palavra.. 

\Tia terminado seu curso acadêmico, figura de Borge.'i de MedeJro.s:. há de ser insensfveJ às frustrações! 
na Cidade . de Recife, lá e~1cl'evencto Borges de Medeiros ultrapassava os mormente quando elas trazem, com{) 

de um magnffioo livro onds cintila seu limit€s do seu prôprio nome; trans- ferro em b"1lZa, a marea dolorosa. da 
talento, sua maturidade, sua. experl" cendia. a sua própria personalidade, ingratidão e da jnjustlça. 

. ência, e sobretudo o seu não apêgo à -para rêunfr em torno da sua vida uma Não sei qual dos sentimentos terá 

'

determinadas fó:rmula.o; porque nesse bandeira de luta, uma definição de acompanhado Borges tte ~-e~eíros nos 
livro s. Ex~ evoluiu pa-ra um s!!5tema conduta política que o trouxe até nós, seus últimos di~s. . , 
que até então havia combatido caio~ projetando-o nas gerações atuals co- Anos atrás, quando eu amda o vta. 
rosamente. ... mo o elo indispensável à continuida.- t passar.. defronte ao meu ezcritó.l'io. 



!i84 Quarta-feira 25 \ 01ÃI'll0 DO CONGRESSO NAC!Ot.;At: (Seção 11) 
--~~~~~~~~~--~~-· ~~-·-. -.-.-

' &Jela. avenidn. qtte tem o s~-J vo;;12: so- 1 Por~··sto desmo, sofreu e inevità~ so Es~ado, sQ o tempo, qua.ndo os itni ... 
iiltanQ e .._Jt<Jiu, g·rave e :-;un~J.es c!lf;.1o 'l~m1e te fOz sofrer. mos serenarem, permtürâ .ttma apre-
1ae.npre fõtu, _ fkav:::. a pe!lMr na Jus~ E' a n.:la. J-blo Nev~;;s da. Fontoura ciação justa.. Há razões de todos os 
;-tôpa do rl.io Grande qúe <...t,uele ho.- quem ssinaJd: "Não .constitui t.aref.t lado.s- e as histórias dos _po\•os assim 
1snem leva\-a em SI, num _Qs seus ep1~ ·!U{!.i a ~·<:c,.ar ~a. vida p;blica- do gran~ se fazem. Eu me ponho -- continua­

. . sódios mais agltados. -de ho ~m, qtie· encheu. o Rio Gran..ie \'a - no lugar do homem. ln1agino­

. ; Os homens da mm.'1a t;;eração nas- c.~Jnl o~máxm)o de oõra.s- e serviços, lhe as dificuldades. fa.ço 1im e:~ame 

. :~eram quando o velho republicano há cvmpar. veis cbm as Clefim~nma.s Jt.. conjt nto da situação e encontro uma 
tanulto governava o Rio Grande e·mui- çament rias e~ o progn!so Ga (PQC~". cvnM:::.nt~: a since.t;.d<:.a~. a hone.'iti· 
tos anos ainda ,se passanam sob os •· A'ci a do I que deixou - e foi Jiade d~Js seus-" propósitos, a convicção 

. r;eus suce.:>S1vos govetno:J. imem;o - a característica dos- go~ que tem de que êle encawa o certo, 
· Nao 1mporta saber, - f! muitQ me- vernos ~ Sen~or Borges de MedeiTOS o ir.::.n1ovivel". E prvcur,wa explicac­
-Jtas n-esta ncra em que o lllet. Estttdu residia rincipilmente no .se-ntido mo~ me o que encontrava de positivo em 
suarQa i"e.:.-peitoso .Ji!~ncto, <...t.ns~na- ral com que administrou o Ri<O G:·an- B'Or[;.:.s <ie .:'aedeirus, o que ele ü ... ~r·~\ 
IV-O e lactml(lso,- dos mZritos ou ae .. de, ond~' .criou:e manteve um padrão em t-t).no dP, reforma tributária, o que 
tu.:.~·itos -do velho gov:::mame, êle Q'JC da ctecé cia, d;e limpeza, de retid~.;. prop~cí.âra em favor da colomzação do 
!01 .uma C!as figuras .centrA.-.s eín meu de autê tica. thorãl política•~. Rio Grande ~nt têrmos de trazer para 
Ehndo· nos- prlmeltos d"ecêniOs dêste ~'Naqu la tert-a,· em que os homens o EStado elementos ass!mi.laveis que 

· f)eculo. ~ - e os- pa tiçtos .$e confrcntam a pelto~J reaJ:m.~n-w contribúis~m para a pros· 
LJ:.:ges de Medeiros. c!ltno lila:i..s ta;- descober$, hc~)ia locuçôes desconhe~ perjoa do meu Esta<io. Citava-me sua 

de uewbo Varga,s, ·se fiZera aJgo Q(; cid9.s. c o, pqr exemp.\o,. "advocach_.. atitude em favor dos. jesuita.s qu-e 
'i..:rwt1a.r em nussas vídas:-Prõ,ou coil- a-dminist at1va•1 .. Nunca nas trenum· Portuzal expulsara. .e que êle receberia. 

· tra, seu nome, seus atos et·am o.1 tl:!rna das polê icas jotnalistl::as ou. tr1b l~ no Rio Ch·ande do _Sul mesmo que o 
a citação, a rereréncia,_ a. limt.áo. Ho~ níciás, q e se ti"avaram entre homens Govênto Central os recusasse. ;'Tudo 
m~ns as:mn. quando de.sap,~:-eeem da situa~-.o e oJ}osicíonistas, se viu u.m isto - dizia meu pai - me dá a me­
d.edam. -estranhos claÍ'os- dent<'O d~ dos Ult" os acuSar o adversário Oe di da. àêste llomem e· ·por isto- -o apre­
:nos, e ê e11tão que melhor ._Jercet~- pleitear, p.or dinhe:tro, interê.ssPs :le cio, porque . conduzir o Estado na 
ma.s quanto a nQ5sa; vida se p~!net:a- outrem eiante ~o poder público". . emergência em que nos encóntràmos 
ra, mesmo impercept!Velmen~e • .o1:1s, Qua.nctq hoje. ;tentamos inutilmente é tarefa dolorosa que só .a singu1àr. 

. fatalmente, -dá sua ~presença.. C reto p_gUJ,1ar- ~ela au;;teridade administre.- autorid~e de Borges de M€cl'eiros 
qu~ a mterpre~~ç.ão ,a dar é a de um itva, comove )~mUrar qu:'! .Borg~" ~e pode ·supQrtar". 
:r,-sul~->31lte pos1ctva~ porque só os ne- Mederíos~anda a pé, <ie casa para o EStas palavras. que se fixam m roi­
gar.ivos mnrem com a p:·ópria morte. Palácto, ~ om sol ou chüva. Se era nha memória, fui encontrá·:las t-ôdas 

:;;e qm.sf::rmos analisar:. mesmo per- obrigado _ receber um hóspcda. Uus- quando hoje pel;t manhã. desde o mo­
ftm.:órinmeute, a vida Ue Borges de tre, man_ ava c.qn~ratar um carro de menta e mque me noticiaram a. tnorte 
Medctfos, teremos ante:> de- conheCer praça. E com que respeito lembra- do estadista gaúcho, fui rememorar 
I! :ou paradigma na·- p;;or.son:alidade pu-· mo a ssitfação financeira. aflitiva que hos historiadores a vida dO grande 
jante de .Júlio de Gast.ilüos. No pri- enfrentou duran~e os cinco anos do desa-parecido. . · 
llH!oTO volume das ''Memónas", de Oovêrno €arlos Barbosa J com elas traduzi o meu pesar neste 
Jo.ao Neves aa. -Fontourá, que "nos faia - Borges te Meiieir.as nli.o dispunha dia em que Borges de Medeiros ser! 
Ce ~orges, de Medeiros e .seu tempo, de recurS s pessOais e nNn do mais sepultado. Com elas também expres­
·a-~ e.:;-tá, llUm penetrante exame,_ as:..".i- modesto mprêgó. Sua espôsa. en- so os sentimentos CJ Partido de tte-
TJ~~'1d~ a influência .do. antigo chefe tão costuj~va para fora para. ajuda1· presentação· Popular. , 
<io Partidq Republicano Riogran'den- a 1:esoiver o proplema ql!e se e1·iara Para. CQncluir esta manifestação de 
se. - -· ,N .lqucles trágico.s e.pr,s.ádto. s. um e mr~. ão dos fra. c. assos sofridos nu.s saudade ao grande patrício morto, 
h_omam- esteve sempre ao ladu de cas- (p!antações Q.e arrOz que o marido ten- cuja alma Medeiros Neto há bem·poli­
t1H:os, como am<.go indefectível, nobre [tara como meio de vida. ' ' co tão. h~m corilpawu à de Olemen­
expre.ssào -d euma segunda consc:ên~' Mas, B .vdes ·cte Medeiros poderia ceau, citarei.., o próprio extinto qua.n~ 
ela civ!ca do grande líder. Foi Borges abrir uma. banct\.1 de adv1)gado. Não do, .,.ao ser substituído por Getúlio 
d';! M:ed. -zil_:cs. D:1 m~sma geração. ~a. o fêz, entr~tanto,, tui?-~ando-se r:~ r~· Vargas no GQ-vêmo ·çlo Estado.~ e re­
m:;-sma cepa. Do mes.mo despren<h- zão de qu o e~rcrcw da proflssao cebia homPn<'~!{ens dos seus correligio-_ 
lH:nto '. · _ .,perante· o_ -tribu'paiS co~:dia com a nãrios, assim se expreasou, como an- · 

Quando .morre o últlmó.. <:ohrevivente I direção_ do partido situacionista. qne tevendo os últimos dias de sua vids 
da Constlllumte ·de 18:91, decon-ido;, '-e-xercia. Ademais1 acrescenta\'a com Que ainda tsrritttiatn ·muito: "Volta­
s. ~en~a an~s. mediWnio .sôbre a po- 1 nobreza, fô ·a. éle quem nomeada. qua~ da espiritualmente para o !lltor do 
li::ca dos ho~ws idas. as controver- se todos o,s juizes e :1uxiliares da Jus- culto republlc~no. P.onde -o Vulto 'imor .. 
li-<>.s, as JHtas, os temores. a,; mcerte- tiça.• e não querin que em tõrno dftS tal de Júlio de Casti,lhos <1-orr:.ina o 
zas, o compo:·wment.o part;ICI"ário, as declsâes a avor de seus cl:entes 11ies- cenário ríograndense e preside sub­
id<J:i'.:5 em .c:mflito, temos de conside- sem a. fru:>:e in'OtjJretações malignas, jebvamente à- felicidade de sua gente 
rar como Sttl'Jà o envviv•meuto da po- Na apre iaçáo ;da capacidadé, do e da sua tena. a vossa:consagraç.ão 
lJtl.·ca de anta.Q.ho. Ol-lqueies pm:p.eu·~ ( ~-arâter. da J:U~nHlade e do espírito reveste~se de um tOm de misticis:ito, 
-anos dl:\. HepublJc~.- em que a conso- ~ civico dos omens: públicos, o r..ue me qu~ me enleva e transporta; depu-1 li~zção do regmte se fazta ~:>ob os tro- 'i::npress:lona a rigOr, nãq sáo própria- rado das minha, impe\'teições natu­
_ptçJs de interês:.:es mal feritios e de h-:.1cnte ru; g o;\l,ndes ,re9.lizações de sen- ·raís e contingências te-rrenas, ~ uma 
L.u':lo Q1l_anto est:1va. por o. rganJzar .. ~~tido social~ c-onôm,.ico. e administrati- re-giã-O empirea, em que demoram 
- No R:o Grande do Sul, petdurava \'O, m:as sm , os ge.stos que as .. umem sem contraste e reinam absolutamen~ 
o depauperamento econôm~Co causa.· em dado m roento·quando a. sua C'-On- te- o bom, o verdadeiro e o ,iusto. como 
Cu por tantos anos revo!uciOnános. àição h-uma a é po~ta·à prova, porque supr~róa recompensa da vida''. "llfu!-
Pontlficavam na- H de rança. poUtica ua decisão- ue tomam, no comport-a- to bem!): · · - _ 
nomes da esLirpe de ~nu Júlio de ca . .,. mento que _ ssumepi, na ,soluçãO que 0 .:SR. P'RESmÊNTE: 
tilhcs, d~ um t?.ssls Bra.<;il, de .llm Fer~ encontram,_ embor~ feridos em _suas. 
llando Abbott, de um venãncio Alr~. necessidades ou. nO$ seus direitos p~~ - Tem a. palav-ra o nobre Senador 
de um Dém,étrio Ribei!'o, de··um Pi- soais;";é que vamos1 encOntnlr o espí- Gilberto Marinho. 
Jlheiro Machado, de um Ramlro B:u- 1·ito, o fulcr , as ríizões, a justifícati- 0~-.SR. GILBERTO- MARINHO: 
éelos, de um Barros Ca:;o:;al _e outros,< va suprema das decisões (JUe toma.. 
qne- traziam na têmpera e espetha- ra\n em :rav r do.,bem co1et:ivo. _,(Para encaminhar a· voto.çru)) -
vam na alma a fôrça, a determina· · Nunca, aq ruedi~r Sôbre a v· da. dos Hã. pouq_a.s horas, .. ao anunciar a morte 
ção, a inteJigên~ia-, a obstinaçào,--~-o homens públ,cos da.: minHa tena, pal'- de_ Borges de Metleiros, uma das rádio~ 
idealismo ao mesmo tempo bárb:1l'<l ticularment~ dos grandes vultos .con- emissoras do pais ã.ssinalava. que àssim 
e sublime he;rdado da- terra e da bis- ternporâneos de sqrges <ie Med'eir<ls, desaparecia.- 0 grande caudilho riogran­
tória de um Rio Grande que só_ (:u- nunca... um e talhe; atingiu tanto a üense, 0 eor.düto que a muitos ·poderia 
rohecia o sacrificio heróico de sua lUt.a minha sensi ilidade como é::::;e que <.i• parecer .estranho é rigidamente" cor­
jsolada na Integração.. dt1. rf"itrta co,.. tei, ..em que à velhO republ:'.cano- e~~-

Abril de 1 ge1 
~ . . 

ma elll harmônü::a conjunção .. Era o 
g;rancte introspecth--e a quem ba.stavW 
captar os problemas~ intuir a. verthlde'! 
!i».1-r o rumo para agir"· exorave.i~nente~ 
A ::.llhphcldade de seus costumes eons .. 
trast-a v a com o mateliatlsu1o tia época.-. 
Sua rnodést~a vencia a re.1:c::çJ.o aas 
l"H!tBL;::;;,, ao..o:; gozos mu~?-CidUo.>, ua~ v~ 
os ~~ut!l.Çél.<>.s. do p-oõe'r. · , 

Bastava-lhe sua profunr:a m:Cl.i:~-ên ... 
ela. seu frio i-~in~o pollt~<..-o, a-::m 
Ct< • ..itauc patriot.~ino p..:r.t- un~,n~.lJ-se 
no cttmnUto Wipero e O:.Js<:.uro do lt tl 
tet.Ipo·. · 

Sabia CiUe terla de enfrentar a jn ... 
.compreen.<;.ão: a intolt>l'àn.::.J.a, a -v1olên· · 
<' -· mas -só se deixava Zltlu.r por un1 
ideal supérior: o de dru· ao gloríaso / 
povo riogiantiense est.all1l.W.-I.J.e Jurit'll­
ca e poiltica, progre..o;:so cwtur-a.l e se• 
gumnça econômica. 

o passado sempre une e ·que -a.ssini 
ocorra talVe;z_ seja.· mna das p~·mcípa1s 
virtudés da História. Os je!:i~ntendí ... 
~reQ.tos chegam- à Posteridade canali··• 
zados em um· .só curso. , 1 

Não liá.; discrepâz:cia de conceitos:­
entre os:- b:taslleiros. - ·, 
- Poucas vêzes'. -coma- em' seu caso. O 
Iãbor cte um honfem púoHco brasiletro · 
reveStiu ·características -tie tão puro 
apostOlado.: · ~ · 

Foi figura com;ular, austera ·e i11, .. · 
con·upt.ivel da política nacionat, gover .... 
nante do realizações fecundas, de cuja 
trajetória exemplar o Pais .Sente or ... 
gulho. - r 

Evidenciou seu talento politicõ e sua; 
capacidãde .na seleção dos seus _colabQ..; 
radares ,todoS_ eminentes, de capad.:._ 
Ldade Comprovada: e de eXt,raordíná.-! 
ria projeção·na vida pública. : 

BorgeS de Medeiros foi um mestre: 
de filosofia política e ao, m_es ... --..o tem...: 
po homem de. ação. unidade sempr~ · 
rara, pois, em geral. os homens capa• 
ze,s de filosofias não sabem agir poli• 
tic~uner..te e; com, freqüência o.3 poJiti .. 
cos- não valoiiza.m devidamente a ne-

essidaile polftica d_o pensamento. d 
fundamento ético de política foi em 
Borges de Medeiros a proposição prin ... 
cfpal de sua: escola. 

A politica era para __ êle como uni 
ramo da nioral,~ como um instrumento 
·cto bem coletivo, como uma. atitude in·. 
tegra a que·c:namava conduta. Condut& 
que identifica o pensar e agir, que não 
cliSsocia a doutriila e os f-at"'os. !eva.n~ 
do 11ecessàrJamen-te à Ju.stiÇa- SOcial. 
Borges de Medeiros !oi para a Pátria. 
t~m .:xéniplo Vivo ·de -étiCa e ·probidad~ ~ 
em seus atos de goVernante e ·cidadão. 
e há i e dspeertar .sempre a admiração 
das -graçõ~~ que amam :a Pátria e as-, 
piram .acima d~ qU~lquer outro ideal 
a elevar às rilaís altas expressões Qe -.. 
super.áção O povO br"asileiro. · · - · ~ 

Qt:e a lembrança- de Borges de Me..t 
deiros infunda. em nossas almas a fôr-­
ça: sem desmaiOS da sua fé, dos se~ 
sacrff1cios e d&- seu profundo amo-r a_ 
Pátria Bfasfleii·a.~ (Muito Çem! AfuftQ.:_ 
bem!) · · · $ 

Enquanto discursar o Sr. Gil-­
berto ).111rinho o ..Sr. Cunha. MeHa; 
deixa a..p:residênçi~, r~~umill-dl_l~a, 
o Sr. João Goula.rt. -

Ó SR; PRESIDENTE> 
, a1 reto. Borges de Medeiros foi o cau· 

mum. Era um RiQ Grande que nãa press:s uma. randeza. mor que re;;~ dilho-estàdlsta, 0 caudilho-da ordem, -·Te ma palavr~ 0 ilustre Sert~qo!l 
çonhecia açomodações, porque ~m sõa. no temp con1 i a fôrça dos· til?'l· da lei, das i~stituições expostas ao Mem_ de_ ~?á. :-.;,' .. , _ 
:tud(l Imperava. a altivez, a. consciê-:t~ bres· siderais \ · ' · d . · 
cia- imaculada. . do .. dev_er, ·o imoeto sou filho e um homem que em eterno assédio da desor em. - ·- "" 
braVio na défesa dos ideais que cada vida· foi ave so à polltica i>artídária Foi uni homem de exceção que· pôs' O SR. 1\IEM P.E SA: / ·• / 
·qual esposava. · . . ·. porque énten ·a. quâ a certas natura- ao serviço da ciência política um ineX- _!.Para encamin.hat' -a potação.) (Nlt~ 

: Não bastavam os caJt.por adYersfL- zas o sofri~ento àela deriva.nte se cedivel vigol·: w ~ • - -

1 fot revisto pêlQ~. orador) - Sr. Presi-
rios: Cindiam-se em blceos antaget ~t.onstitui nu · ~astiigo insuportável, · AvarQ de-suas-"Te.&ponsabnidades ante dente, -Senhox:es Senadores, cumpre.$> 

· nicos os participantes das mesm~ [aconselhando me sÊropre a não en- 08 homenqle-ante a. História, costuma- que e1l;_fale em nonie do Partido Li-
' correntes partidárias. E sempre a. in~ volver-me na. prática partidária, em- va. assumi"-las por inteiro~ e- se 0 ani-- bertador. Poderia, parecer estranho e:.­
; diferença do Cintl'O, a. anlm.osidade bora devesse .cumpfir-_ sempre meus mava 0 impulso para a ação. all·es- at~ difícil que alguém, criado neste 

do Centro para com o Estado Q"!J.O deveres c{vi S. Aptlsar de t.ndo, era tava_ também 0 ,peito aberto Pal'a. 00 Pártido, visSe, t10_-m0ltlento, diz~r qu~--
• continua clamando no tempo pelo êle um borgifta. Então eu lhe per- golpes adversos; ali estava para receber é comoVido e reverente que deposita.­
.atend.imento -oos seus 4il:eitos comQ gunttlvít', merltino alnda, porque nos as diatribes que ·só conseguiram esti- . a si.ta nomertatrnm à 'beira dó túmulo 
membro da Fe'der"'ção. ~ _\OUS eom2nt rioo/" doméstico.; ·tantos mu1ar ainda mais a máquina· admirá• t:!."' ~ · 1 d · alh - de. Ul,lla fiaura. · verdadeiramente. in .. 

1 Borges de ·M.ede_lros, com o seu fe~.. elogios tecia a Bori;es de M.edeil·os, ve · a5 suas ene-r-gms, mur a ergm.. - er -
tio írltimo de.magistrado e de jurist.ft, quando gente nossa, ,:(:arniliares nossos dA. como um baluarte contra. a. desor.:. signe. 
assHmi~··assim, o Govêrno, para en- ama-rgavam,_ a- campanha, contra o dem e a· anarquia. Pen&o: ao assiín-·dizer, ·que razãe? 
:trentai Utãns ello rnesn1o tempo·rea ... Govêrno, na evoluÇão de-·2~1. ·seu porte traduzia a figurà do após- sobeja tinha o velho mestre Macha-
1izar uma adininistração cujos recur· - 1'Meu fil o, respondia meu pro- tolo. Rosto severo em cor..cordância. da, ao dizer: quê o tempo é o granc)e, 
.oos eram infimos; g~nit-01', pa-ra. que ~contece em lli%-. com. a sobriedade interior. Corpo e al-w feíti~eiro.. ....__~ ...__ 
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; :Meu partido, sr. Presidente, sobe-' face das fôrças que contra'ela s~ ba.-,gêro da.. probidade) da modéStia. e até 
o V "&;:a e sabem os mais co'ecras 1 tJam e da eficiencia cta. repressaa do l u.a. p<.ore.ta. 

• • • o ·-[ · 1 IJeste aspecto há duas p.a..ssa"'ens 
surgiu p~ra lutar contra Borges .de í Govf:rno, entendeu que devena cum- que ihe parecem oe ta• granaeza "'que 
:Mectelro~. l pnr o seu dever lançando-se. a uma ~nao tlOdem uelXar cte rwar Il!l.S pa-

Abn C.3 olhos para a vi~a P .... Ublica, 1 vereludelr~ R'iel1tura. E a&.s.an fêg, ! ginas dos anru.s Cio senaao. Peço ll• 
muna epocn em que no RIO v.:ande' como se fOsse u~. jovem, tomado~ de cença para l·ecoroã-las com e.514\ Jl­
do Sui_nto havia se?ão C!üis ca..>npos: ardor revotu~IOO.at~o, como se fosselnahdade, que reune o me.!.hor Pl'elto 
0 Borg:~mo e 0 antlborgtsmo. La se quase um Qmxote. E sem arma.s, sem que eu poo.eria f;razer. 
era pe_lo Borges de MedeirOs ou cf!n-· rf'?ur::os sem esperança - o que é- E:m 19úS ou Hl09, Borges de Medei­
tra êlc. Mais atnda: meu Partido P~l}1m!Jal - lá se foi éle, com. um PU· t ros d.eJ.xou a poder, depo1s o e 10 anos 
herdura as tradições de um outro, gllo Ue companheiros, cnmpl'u· o que de excrcicJO dele. DeJxot~·o poore como 
que nav1a surgido também na luta entendia seu dever sagrado, na Co- era antes, táo poore que o.s seus amt· 
cruel das coxilhas contra 0 Castilhis- .x11ha de ·vista Alegre, para expõr-se .> se preocuparam com a· sua ~I tua­
mo, contra a escola po!itica que Bor-· ao holocausto, no 'cumprimento ga ção de vzda. E recl:l.nlavam dêle que 
ges de t-,'í,.ede1tos continuou e se tor- sua pa~avra. _ abtiS.se ban~ de .i..dVogacto, pa.ra a. 
nou como fundador, a figura rr:.áxi- De la para cá sua redençao' aos qual ~stava tao be~ preparudo. _ 
ma.' .olhos dos veiho.s adversários nao fêz SU& resposta. fm tel'mln_ant.e: "Na o 

Sr. Presidente, Srs. Senactqres. sb1iw cre15t.-~r porque toi, desde en- pas.s1..- ao vogar porgu~ . os JUiZes. e de-
crem que nessa longa vida ci:r 97 tão, como ·antees. inaltei'âvet, ínflexí- .sem.Jargactores que hoJe tazem JUS~~ça 
anos, bem bosstvcl e certo é decom- vel a linha de sua !ntegndade, de no Estado íor~m nomeados por m1m. 
põ-la em ctUas pa1·tes: ate 193\1 e de sua vertlcallctude, de sua plena. in- Por 1sto eu nao poctena.' _per~nte êles, 
lá paru ca. tcgra thgmdade cívica, pleltear dlreitos de terce1ros • 

se nos, libertadores, combatemos O Sr. Fernandes Tdvora - Permi~ Depois, ecmo não lhe fô.::.se ciaõ.a- a 
J3orges cte M2deil'os até 1930, de lá te V. Exa.. um aparte? profissão para a qual se preparara, 
pn:ra c:l l3~mpre estivemos- com êle. . 0 SR. MEM DE S t\. C ,. ta a actvoca.cw., .tançou-se ao que na ep~-
São a:-; co·sas e as incoerêncJOs da honra. · · - om nn.l ca el'a. ~ma~avenr.ura- o_ayros. E el-
Politica as voltas e as re~'lravolta.s O Sr Fernandes Távora ítste ato tO no 1Iapu,!, a tentar a nz1Cultur!l. 
d ~do ·"""" · -: Como a centena-s de outros, a for· 

o• mu- · que v . ..,.. ... a. acaba de enunciar e que tuna não lhe rorriu e êle perdeu o que 
De lP3~ para cá, o vulto de Bo~-g~s o Pais tcdo connece,_ !o1 reaimen:.e toma-ra eroprestadÔ. Então .sua ~SJIO· 

de Medetros comecou _ a se r~dlmtr ~: marco que determ_mou o co?~e~to sa, a: ~?SPõsa. que foi a Carolina da 
pe~an_tc os olhos dos seus ant1gos e .. '?1ma! e perene d~ Pals ~u~nto a d1g- vida cte Borges de Medem>s, passou n 
acernmo:o; actversã.rios, fazendo com mdadc. à moral, a homa 1m~rtal de costurar para auxiliar a subsist(lncia 
que os velhos rancores se diluíssem, Borges de, MetlGJros. . . da. uunu-a. 
se e.sg?rçassem, e a~inal fôssem, POU:- O SR. -·~~ DE SA - Multo ~g-~:::&.- r!stes traços de pobreza que fazem 

. co a ponco se sublimando em adm1- àecl~o ao \jbnmte aparte de "Y_ · Exve- a. moldura imperecível cta grandeza 
ração e respeito e .. _ Jã agora, em ve- Jénc~a. -tne com~ contempon~eo 0<;! dalma daquele homem, a meu ver s?.a 
neração. Borge~ de Medeuoo meli1or pod ... rá 1J.- a. baliza. do seu desrtno e ~ervem para 

Embora não me agrade -fazer refe- zer a seu respeito, POlS tem a.atot'1.'ia1e flxar ... lhe. perante a posterrdade, a 
rência..'i pessoais, não posso, n<;-sta para. ~so. . . . personalidade de estadista. 
hora de evocação e saudade, Oe1xar ,0 Sr. Ferna1tdes Tavora . . ~- Sobt,e· F'Oi o B!>t;adLSta que propagou 9: Re-
de recordar a primeira vez q11e me t:Aao porque .. ul seu advelsallO po.l- públlca e que a cultuou, entendt'ndo 
avts!ei com o grande advers!'trio (la ~co. · que n&se culto precisavJ'I ser lntran-
véspern e. naquele momento., ja meu O SR. MEM DE SA - Da vida d!> .sigente na defes~ do.s seus princlpire. 
correleqionàrio de campanhas. Borge.'> de Mel1eiros já o meu q.J.e-nio e mais intransigente ainda na defesa 

j h d 0 1 0 e emrn2;.1:e a.tn!go, Senador DarueJ da cousa pObltca, nn defesa do Erá-
Foi em mala ou U}l 0 e 1~3 · Krieg:er, dlSSe tt bastante: já também no, na '.Iefesa do intf'rêsse comum. 

rapaz de 26 anos:, que estreava nas o nobre Sena~..o.~ G"lldo Monc:tín !'ecor- Para isto, impunha-se-Jhe dar o oró~ 
lides ja··na.Jistlcas, foi ao Irapnàzinho do~. com beleza lit!;!l'ária e emoção. o .prio exemplo, como o exE-mplo ')~­
colher uma entre"V1sta do velho chefE> mais, o _m·~no.s. ou 0 min1mo que 'Se de- melro. poraue só 0 ,oYemplo arr-asta, 
repubUc:mo, que, segundo se dizia, co- Yena dtzer. no dizer das Escrituras. E ninguém 
meçava a discrepar dos rumos que Penso, nec;te momento. que os gre- trrastou ne1n poderia arrastar m·üs 
Vinl<aw sendo· adot.a.dos na flollt1ca fe~ gos náo tinha n r-c.zao. qUR-ndo dmw.>n oelo exemplo do que B-orges de M~­
deral pelo G·overnante de então, s~u que os jovens que morriam cédo erS~m ·ieiros. 
d.ileto a!fligo e discípulo Getúlio Var- os amados dos Deuses, porque Só • 
gas. aquêles a quem muittu amaVam os Sua vrda foi um exemplo perma-

N,mca· se me apagará da memória. Deu~e.s cédo levavam desta \'ida. ne-nte, a? ·11ngo d!e nov,el'l~ e sete a.nm: 
de prolHdadt> e de ~ll'sterJdade. 

-e ate do coração, a vlóita que fiz, Borges cte Medeiros é a prova de A n:wra ma.?,"ra. quase esque!êtica, 
numa fr-ia manhã dos nossos paqos, contran-o: sua longa existência tl10!:>- rra a figura de pm psCP-ta _ o ~sceta 

'àquele rincão cuja mnrca acentuada tra 1ue ete 101, um abençoada oos no bem público, cnu.siderado bem ·pú .. 
era a da pobreza e da humildadç, c_cus. ÇH'a.ça.s a el.a é poss.ve1 ao .P::tr- hlicc a dPfesa da re JlUblica. 11esse a.s ... 

O ve!ho chefe recebeu o jovE'rr• que tid~ Lib_ertador, que n~ceu para em~.: cetismo de vida se consumiu B')rges 
até pouco tempo lhe fõta irreduti- bate-lo, asscc1ar-_s:e hOJe aos seus m.a:.s de Mede1ros. sem ter nada de si p<Jr .. 
vel advers..-trto. · Recebeu-o com clri- dedicados correlrgronárlos na. UlP.-'>m<> rue a próprla casa em que ntorava 
nho, com atet-o, e com uma singeleza sinceru:tacte de homenag~. araç-~S a-c (Ji presente doo amigos. 
-que toi, de tôda a entrevista, a maior longo tempo passado - esse fewce1~ Els por que é tácil. e neee~sárfo, que 
~urprêsa do repórter; e lhe deu un1a l'O - o punhado de lodo se tran5for- Pm bome.n do Fal'+ttlo IJibe~.'tador ve­
entrevista que, na época. cau~;ou a ma em pectra~ prec;to.sa.s; e é pa.s,siveJ nha :p:resta1·-lhe e.c:a!s homenagens. 
mais larga repercussão nacionaL A a. mim,· que d-eixei d-e ser jovem llá se t!V:!sse-lY"'OS no Brasil um novo 
;Borges ·de Medeiros devo, por isto, o muita· tem,.,o, compree..ndet' mesmr~ o Plutarco. a vid., df' Rore:es de Medei· 
ter-me lançado- na carrejra jornalis- Borges de Medeiros contra o quaJ lu.. 'J.S ~f'ria um d.,~ o~im~"iros cat,:t.tutof 
tica e pela primeira vez me t-omado tei. E' possive1 àoo libertudores cam~ do livro de:5ta RE'tlúbiica. 
conhecido. precnderem que. o que na via para éJe.& Sr. P''E>s'rlpnte. Sr<=. ~nadare~ ";~ero 

Vol>:ei a vê-lo uma segunda ve-z, Sr 
Presidente, em plena Rcvo1nçüo de 
1932, ao sair de uma das diven;~.s pri­
sões que então visitei. Fui a sua casa 
e com êle discUti os hnnos da grave 
cor juntura que se nos deparava. 

Confe:;.<=o que desta reunião saí de­
cepcionado. Não\ -podia compreender 
- e era natural assim o fôsse a um 
jovem de vinte e ,sete anos que o 
homem formado dentro de un:a dis­
-Ciplina pollU.ca in!lexh·el, o ~ornem 
bastião da ordem, da autorida.de, da 
<!bediéncia à Lei, d orespeito incon­
àicjonaJ ao Poder Constituíd·J, na­
quela altura da vida se transformas­
se, como eu queria que se tnmsfor .. 
rnasse, num revolucionário da tladí­
ção maragnt.a. 

de odiOso naqt1€la figura, tmha uma O'Ie a pal'lVl'll P a._c: horrtenaee-ns do 
expJicação. que só hoje é descel'frldil P'l.rh"1o T 'bertarln" fi..,.urem ao lD.df"l 
- a explicação que da a contorn1a- rhs de-f: df'mfli<l Pnrtidos. inclush'l? ~r, 
çào espmcual e filosófica dos homf'm, \:-do 'in'i aue fn"MP St:>U:'\' como<tnhfl~ 
que .se criaram ila propaganda cta Re~ l'rs. seus cnrreli'Yf.()ni:tln,;;: e ;e~,l\d<lrf':S 
pútJiica e que, depoi.s-, a tornaram m:..li~ "''N a nH'.<=l1Ht int~"n"';"'"ri~> dP rmo,.,5r 
to m"i,:; que uma. .instituição, mmto P- cnm 11 ll""'mla !'ii .. lC'eridade d\' ;J~·opõ-
maís que um culto, <=1~"-os. Ul-!u.1ta bf'm,l 

Borge:.. de Medeiros cultuou a Re-~ 
pUblica, com rn·,ütos outros sw-rio- O SR. PRESlDE~TE: 

g·ranctenses. minelros e puullsth:s co~ Tem a palavra o nobre Senador SU 
mo um ente le razão. como .uma Di- Vl'stre Péricles. 
vindade, à qttal era preciso sacnflcar 
tUdQ que nec&sário í"õsse pa!·a salvar O SR .. SILVESTRE Pl':RTCU:S: 
o que tinha ela de Jmaterial e eterno 

Fo1 no cumprlme.;..to àêsse rito, para C Para encaminhar a '11 taçâo) -
éles sagrado, que nAo conser.:u1a:n Sf'nhor Presídf'nte. Senhorf'~ SP.n::tdo­
corn;ll·eender as queixas dos adversá- res, o PJ.irUdo Soc.ial Demo~rátlco e-n­
rios, os clamores dos opcsttores. carregou-me de homenagear o g:ranlie 

Hc!e que n;J::; nsstm vemos e· que o Chefe Borg-es de Medeiros 0Rse,1o h­
tempc n~ permite assim ;wnrle-qn· zê~Io também no meu próprio nome; 
ressurgem. mesmo daquela quaril'::l 
passaãa, os aspectos mais altos e m .. n.:5 Inkiei minha vida püblica no Rio 
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1923, rebentou a revolução, e eu. '![( .. 
mango, pertencente ao P<lrtido RepJ .. 
b!ica1.o, fiquei ao· lado <1e Borges de 
Medeiz>os. 

Posso acrescentar, à grr,ndeza á~s 1 
orações ouvidas há pouco, um ~p1sód10 1 
culminante da vida dêste grande bra•j 
Fi.\eiró, na luta que se traVQU na serra. 
ao início da Revolução de 1923. Fui

1 preso, mas consegui .fugir. Levei um. 1 mês desaparecido, a. f1m ãe qu~ o_s a.Cl.- 1 
versários não soubessem por onae ali: 
andava. Finalmente. cheguei a Pôr!o1 
>\leire. Como vinha do M~npo Pa.· 
11.1ta aconselhei ao grande Ch~te Bar .. ! 
geR de Medeiros que reagisse enerF{~ca•) 
mente, pois a revolução estava a.5 nos-1 
sas portas e não deviamo·3 perdN no, 
~mbate. Declnrou~xne, então, o gran•; 
Q.e Chefe riograndense - sern txagêro 
d~ expressão "que era necessá-rlo que. 
'l~issemos com paz- e bondade, p~ra., 
que não se derrramasse o sangue no• 
grandense. •• . ·I 

Assim me falou Borges de :\iedP.i':OS. 
Aquêle cidadão ilustre, probo c h_on .. 
rado et·a. um pacifista. Sua pnnc1~l 
qualidade advinha. das I__eltuns ~a su_a. 
juventude e dos compct:.dlos lle Dl .. 
relto. 1 

Borges de Medeiros vivia. M c1arns. 
era homem reto. digno e, sotn etudo. 
probo. Um grande patriota. 

Depois Sr. Presidente, sui\S lutas 
políticas.' no Rio Grande dD Su' con .. 
tlnuaram, e Borges de Medeir,...,s ligou .. 
se ao grande e inotvidável ~t"l('f~ con .. 
trário, Dr. Assis Brasil, em tôrno de 
Getúlio Vargas, a fim de que o tt!cr 
Grande do Sul, unido. vence,:se com <J 
Brasil a luta da grandeza do nosso 
pals. 

Sr. Presideti.te. Srs. Senadores. 1931! 
(Ol o ilirsquecível tnatcG da pujança 
e vigor da nossa. raça. 

Fat uma guerra da perifPrla. para ~ 
ceptro. Pela primeira vez. na História 
do Brasil. devemos tsto ao patriotlstn~ 
dos brasileiros e à cerebração miliVu 
do General Góes Monteiro. 

Sem Getúlio Vargas, Oswaldo Ara( 
nha, Flôres da Cunha, João Nevr~ 
João Alberto, Juarez Távora, JflM 
Pessoa Olegário Maciel. Arthur Bfl:• 
nardes' e tantos outros in~::lgnes V'Jlros 
da~uela época, não poderíamos redl-4 
ruir o nosso pafs. 

Sr. Presidente, nada maJs de ~TO di• 
zcr, porque tudo já foi dito peJos o~·lll< 
dores que me antecederam. Antes dd 
terminar esta. despreteJ~ciosa _alocuç:.-o1 

em homenagem a um grande brast~ 
1efro, cabe~me lembrar que está a~tl.o 
nitívamente aeeít<J o prJncípio de que 
há homens que não morrem. 

Espiritualistas ou nfi:J, seja .::t 1lt !~I 
o :sistema filosófico a que nos fH;Jrnos; 
a verdade é que certa_-; indtvidlfalída~ 
de:;, por suas ~ções. se 'Jrolon<:!flm :t '6nt 
da Virla, a vida transitória d'l n·~::u 
pac,sagem sôbre o planeta hum 1110. 

Bor~es de Medeiros. o e"ande c.. h "fa 
gaücho e o grande hcmem bns·if>tr':>1 
pertence a êsse grupo de eleitos por~ 
que as suas qualidades de ptor.>trl'ide, 
inteligência e patrlotJnno s[jo jtrl1en ... 
temente insignes pata a cua.se~ vaçüo 
da sua memória .. 

Borges -de Medelro:!l não morreu. 
Enquanto exlstirt>m o Rlo Grande da 
Sul e o BrasH, ête pet·manecrtá co:nc 
um extmpJo mnqnífíro para tô11s :u 
gerações de nossa Pátria t.n-1 uifo bem) 

O Sll. PRESJDDITE: 

Em votação o re-qm•rimento. 
Os Senhores s~mdores que o aora... 

snm queiram permanecer sentadtJs. 
(.Pavsal . 

Está 21provado. 

Mas, se decepcionado sai da. reu­
llii'i.o, essa. decepção pouco depois se 
transformava num dOS motivos que 
a.té hoJe conservo, da. maior admira­
ção e respeito por êsse homem verda­
deiramente excepcional, 

nobres da vida do grande hom~>m. Grande do S!ll. Em 1920 parti ?tl.-ra 
Dês&"!~ aspectos, 0 traço fundamen- lá e pelns mãos de Pedro Osóno. des· A Mesa associa-se às homena!:,!'cn.S; 

tal ja foi fixado p.or Daniel K1·ü~g;e.,. r! cendente do b1avo Gent'ral Os6no, prestada~ ao eminente b.r.asllezro Dou ... 
Guido Mondin, e nenhum O"adoi que apresentei-me a Borges de Medelro!; -tor Borges de Medeiros e tRré cump:it" 

Quando .Borges de Medeiro~; sentiu 
(lue a Revolução de 1932 estava per­
dida para o Rio Grande do Sul, em 

falar em Borges de Medeil'os dei::&- Exerci, em seguida, o cargo de .rlli'l. o deliberado peis. Casa. (Pausa,. 
ri\ dP fi:xt\-Jo e t-ornar a tt·ar;á-J(l, E' Di:;trital do recém-criado Munío~pío\ Sôbre a Mesa com.micacão aue vai 
o fetü;hismo riR au.;;t.l•!·irhuta. n -...vn- J ôe F.rechim. Pol\CQ tempo de~o'.'"s, e~n ser lirla. 



' . 
E' lida a it"gwnte: I 

COMUNICAÇÃO I . 
Em 25 de abril dt. 1961 r 

..sr:nl.or Pre.sident.e, 

Tenho a honr<l de comunicar a 

<t(tulo I li, Secáo_. V J e- re;;oga o V. Ex:).. Recordo-me no momento de 509 e 510, de lfWO), d:::.s con1:.~2ê:-s: I: 
tu·t. 244 e seus"parugratos, do De- vãrias manifestações' da oposição; no~- "sôbre o Projeto:_ de ConstituiçãO: 
cr~o~Ze:! · u~' 5.45~, de l-5-lV-:J:::: u~vêrno pa.ssado, quanto aos mUita ... e Ju.<:.L.;;a, pela constl~~lcwHaüuaQ..!; d~ _ 
(C nsolirlação das Leis do Tra~1a~ res él:Jamadcs a qcupar ca~g~s civis .. ·J.'~a"1_spor~-t:::., Uvn~u1.uca-çoes ~ Obr~.· 
lh ), tendo Pareceres (<<s. 6· Pms n~m. No "Diário oficJal" que Fubllca.s, favorável, de serv•ço Pu ... 
l:~~s, de 1955, 72 e 73, de 19Cil) p'J.onccu as nomeações referidas por ullco C.:.:lVH "a~orável ao pro):>-W, em~ 
da ComiSsões: de Constituicã.o V. -~ - tive o cmdado de lê-l~s, emen~::.. que oferece,j>Ob na 1 ~CSP?>~ 
" , llSt1ça.

1 
pe.w c(mstitucumuli(rz-. mt~"<LI aJmente, encontrei a- <design~çao de. F·J.nan~a.s, ofereceu .. do su~Js. tltntwo-! 

de· do Projeto e da emenda dr cw TeneHtes para esta ou aquela tun- li - SQore o SubstitUtiVo: da co~ '' •ssa ExYelêncln, pára conhecimento 
do senado, que me ausentarei dos 
traoalhos da Ca::;a durante al~uns 
f:i:as; para breve v:agcm ao e:;trsn­
Bnro. 

ALeí..ciosas saudações. 

João Menàes 

r~eHtrio Í<..n'l ll; ele Ler;:sirz,:tt•ICao cotn gratJficaçôes de vinte~ d?is li.ussâo ue ConstJtUJçào e Jw.trça, pc13! 
soe ·al, j(n;orávd ao piojeto e I mil cn:>::e1ro:-;, _ot_lCials da :1\.eronaut~ca c~nsc-it-U.::lcnaiitla.qe; da ~onusss.o l(e 
contrário à· emenda. 1 posc.cs a d.spos1çao do Preterto .- mn... ·.t:raa~:.porlk~-. Comumcaçoes. e~ oq_ras 

1 guem sabe para que - tambem_ ~om !-'ubHcas, tavorá:vel; d.a t::omr~sao de 
o SR PI:ES!DENT.E: VInte e dois mi1 cruz~iros de grat1f1c~- Serv;ç-o fú.bllCO Civil, tavol:_-~ovei," com 

1 : · çao! E o ca:o de pergunt.ar: esta~:ao as .subem~nJaJ> que oferece. , 1 
A~ matérias que acabam ele ser Iir''l.S eles H..;unnllandM 2 - Dlscussão única, cto t!rcjet<j de, 

têm a Sua votaçio e discussão a.dia 0 SR. VICTORI~O FREIRE _ Le1 da Cámara, n" 66, à e 1'354, ln" ··~ 
O SR. PRESIDENTE: c!(ts por\ "falta de "quorum·· reg1mcn~ .1\grarteço à a!Jarte do nobTe Senador 3. 721, de 1953, na Câma~·aJ, que-

Y t"-1. (Pausa) caiado de Castro. act·e.scenta. um parágrafo ao artigo 4.0 
Conforme já é do conhecimento do - Nãoi há or:::.dorcs inscritos P<~ra. Sr PrêSldent.e. estou certo que 0 d:&Decreto-lei. nQ 5.45'--, u~ 1-:J-1943: 

8~nado, na noite de 22 do ·correnw esta opdrtunidade.· Sr Ples;dente da República não está l~ns-o!idaçã.; das Le~s do TraballJ.:JJi 
smreu grave acldente de automóvel \ ; •· Par da situ[l.ção. Conheço há murtos tendo Pareceres, sob ns. 1.2~5 e 1.246~ 
nesta cap~tal, o Sr. Senador Low·ivaÍ o SR. ':ICTORINO FREIRE: u.nos 0 Sr. Janw QuaGros, a sua de-- ,de 1957, 7{) e_.71, de 1001: I - Sôbre 
Fontes. -. ' \ ~.. . lt aoress1·v·ctade 0 seu o_ prcjeto_; .da Comissão ae Constitui• 

A t t . · d 1 t' (Pela o. rdem.) - 1::.r. Preslctente, senvo ura, a sua "" 1 • çao e. Ju.st1ço, pela coust·,·tu";On".lida-
(l er no ICia a amen avel ocor~ L d d :.\1. .sentido de autoridade, os .seus huma- - "'· -~ -

!"fl-ücia, a Mesa tomou as Providências p_eço a 'P~alavra,: como 1 Pr a ~ a_,a- nos ;estas de bJndade. conheço-o! <l.e: da Oomi.s.são de LegL=;Iaçào Social, 
nf cessárias a fim de Q\le ao Sr. s:e- na. \ t>r. President-e, e estou certo de que a fav<lrávei; li - Sôbre as emêndas de 
lJa.dor Lourival Fontes fôsse prestada • ' · 7 1· • • r· · a ·m s Exce Plenãrio <ns. 1 a 3): da Com.1:sâo de 
t 'd O SR. \IRESlp, ENTu. s tuaçao na o ·lcara ssi . , - CO"' .. t"l·ça·o e J"'\l."a, pe'.a oonst,·tu•' o a a assistência que o seu estadv Jência hi de mandar um · bilhetinho ~= ._. uo .... -

ifXJgia. · · ' Tem a palavra o nobre Sena.,:or -ao sr. Prefeito ou então mandará cionahdade: da Comissâo de LegislaçãO 
Recebidos os primeiros socorros no Victorino F·l'eire'. ms.taurar uma comissão de sindtc.ân- Social, pela reje1ção. . 1' 

l!ospital Distrital, ·julgou sua Exce- ela. compostã de um coronel, de um 3 - Discussão única, do Pmjeto dá 
1ência conveniente transferir-se para O SR. VICTORINO FREIRE: contador e de um bacharel, -para ·o- Lei da Câmara n" .SS, 1955 _ (n" 4.224, 
a cidade do Rio de Janeiro, o que fêz L · . fim de examinar o que está se pas..- de 1954). que modifica o art 238 e 
ontem à tarde, em avião presidencial <N_áo !di reviSt~ pelo orador) . Sr: sando na Prefeitura do Distrito Fe- seus parágrafos (titulo nr, Seção V)J 
J)O:::;tn à sua. disposição pelo Sr. Pre-· Pr~:ndentd, _Srs. ;Sem~.do~es, a.ssumm o deral, em apenas ctois meses de ad- e revoga. o art. 244 e seus parl?ra­
~i":ter.te da .-1epública. . atual Prefelto do D1st-nw Federal as mmist.ração do atual Prefeito. fos, do De-creto-lei n" 5.452, de 1-5,.. 

A.o registrar 0 gesto atencioso do !unções dO se\.l çargo com uma gl'Jll- 'Ii'ata~se de duzentos e nove cargos. 1943 (Consolidação das Leis do Tra. 
Ch?fe do Poder Executivo, a Mes~. co- de autoridade, !J'taças à votação cem~ E vem mais! Quer dizer, o vírus ao ba1HO), tendo Pareceres (ns. 1174 é 
lJ"·,n-:~a. igualmente, haver inc·.1-:nbi-. sagrado:ajque ~e deu o Senado, na rtntigo Distrito Federal está sendo 1.015, de 1!156, 72 e 73, de 1001) daS 
tlr1 a Comü=são de Senadores o•.:tem aprovaçao do se'! nome. . mocufado em Srasilia, Campei-a o em- Comissões: de Constituição e 'vstiça, 
d~sh;nada. de .acompanhar 0 Sr. Se- Contesso, porem, que S. Exa. lá preguismo na Prefeitura! Nomeiam#se Pela. constitlJCionalidade co ProieJ;o e 
tJadc.J· Lourival Fontes até 0 Ri l de decepcionoU a muitos dcm que, ne~~a t::entenes de runciont!rios para, depois, da emenda de plenário me 11 . de Le· 
1 · d t Casa, dera'in assen. timento â indicaçio O.etxar a Municipalidade em estado de gislaGãO social, favDrável a-a p'ro,·eto .• .. am·~ro, e ermlnando ainda q p ::. • · · " 
n~fid!c c do Senado, Dr. Evilá~io Vt~~ do Sr. Pr~.sídente da República. Ldo \U<õ.Olvência, cófne aconteceu com a do, écntrário à emenda · 
lo~ 0 {) seguisse até 0 Rio de Janeiro nos jornais que .fol'am nomeados para Rio de Janeiro. • 

fi(Pousa). a Prefeituta desta Capital, em carrus Não! o Presidente Jânio Quadros, O SR. PRESIDENTE: 
agora criados, duzentos e nove cida- em mais de um pronunciamento. tem 

; l!d:i finda a hora do expedi<~nte. tiãos. E clue cargos, Sr. Presidente! apelado aos seus oposltores, afirman­
't'la~.I)B:· se à São todos! Asses.Sõres, Seeretário.s de do que tomará tôda critica honesta e 

Dnprensa, uns caiu cem mil crU'l;eiros s1ncera como ajuda ao ·seu Govérno. 
de \'encimen~os, Outros ~com sess.enta Estou, pois, l'l.judando S, E"4lJ.. Espon­
mil cruzeirbs, e à.ssim por diante. t:lneamente, venho dar ao Chefe da 

ORDEM DO DIA 
Votaçáo, · em dtscussão llniC'l 

do Projeto de Lei da C!imara mí,.' 
mero 97, de 1C58 (n? 962 de 1!:156 
na Câmara) que cria, .n'o Depar~ 
tamenta Naciona.l de Obras ']on~ 
tra as S~cas (DNOCS), os 69 e 
'7° Distrílos e · o quadr.o. próprio 
do pessoal; altera o de extfanu­
merãrios~mensalistas; e dá outras 
providências, tendo pareceres (nú~ 
meros 635 a 637, de 1959, -s58, 359, 
50?. ~09 e 510, de 1960), das Ca­
mzssoes: ·1- Sôbre_ o Projeto· -de 
c_onstf.tufçdo e .Justlça, pela cons~ 
tztuczon_alidgde; de Transportes, 
ComumMçoes e Obras Públic.õis 
fayorável; ~de Servjço PúblicÓ 
Cr.vil, .tavoraz:el ao projeto, com 
emenda oue oferece, sob o núme~ 
ro 1 (CSPC) ~ de Finanças. ofere­
cendo. substihdlr,o. 11 - Sôbre o 
Substztuto: da Comissão de Cans­
t~ttticãp e Justiça, Pela constit11.~ 
cwnaltdade: da Comisstio de 
Trrznsv,r;tes, Comunicações e 
Of?ra~ Publicas. favorrí.vel; da Co­
mrssaÇ' de Servtc:o Público Ctt."~l, 
ta.vora:vel, com as /subemendas 
que otc.rece. 

I?iscussão Unica, do. Projeto de 
l.e~ da· Câmara. n<? 66, d.e lfl54. 
(n. 3. 727, de 1953, na Cdmara), 
f}Ue acrescenta um parágrafo ao 
art. 49 do Decreto· lei n° 5 .452. de 
1-5~ 1943 (Consolidação das Leis" 
do 'Prabalho), tendo Pareceres, 
sob ns. 1.245 e 1.246, de 1957, 70 
~ 71, de 191)1: I - Sôbre o proje­
to; da Comissão de Constituicão 
e Justiça, vela constttuciona1ida­
de; da Comissão de Leoislacão 
.Social. favorável; 11 - Sôbre ·as 
emendas de Plenário (ns., 1 a 3): 
da Comissão de Constituú;ão P 

I 'Justica, peZa constitucionalidade; 
da Comissão de Leg1slação Social, 
']Jela rejeição. 
' Discussão tínica, do Projeto ~ 
Zei da Câmara _n9 85, 1955 (nú­
mero (. 2~'2. de 1954), que modi~ 

'!lca o art. 238 e seus Pa'Tágrajos 

o Sr. ca'~ado d~ Castro - Per,nite Nação a ajuda sincera e hDnesta que 
V Exa uni aparte? nos pede, a fim de que ponha fim, 

• • j ~ desde .lá. aos escândalos da Prefeitu-
0 SR. fiCTORINO lilREIRE - ra de Brasília, -à audácia no atenta~ 

Com muito prazer. do à Lei. Clamamos pela moralidade 
o Sr. Cafaào de Casf.ro _,.. t: bom administ-rativa, quando se en.che a 

acrescentar ;que alguns, nomeados cum Prefeitura com funcionários nomea­
cem mH cruzeims1 logo a seguir 1 oi dos para duzentos e nove -po1puaos 
ram design3.dos para funçôes gr3ti fi- cargos. Para que o Prefeito deseJa 
cadas. COnl r' ajs t.bnta e quatro nnl O:ez Assessôres e Vinte Assistentes àe 
cruzeiros. ; Relações Públicas? Não e possível. 

O SR.. VICTORINO FRE:IRE - Ia Estou cer~o. rEpito, de que o Senhor 
chegar a ê.sSe ponto quando o nobre Presidente da. Repliblica não deixara. 
senador Ca*do dej Castro, eom a/au- passar em branco esta erltlca e, ao 
toridade do seu nome e do seu man- ter conhecimento dêsses fatos, adotarA­
dato, vem aJudar· à Liderança, cltan~ en~rgicas providências. A responsab1 ... 
do fato que· torna. ainda mais lffave Udade começa a. correr do momento 
a liberalidadk do Sr. P.aulo de Tar.:;o. em que o administrador toma conhe-

Honra sejá feita: ·ao Sr, Israel Pi- clmento das !rre~ularidade.s e não pro­
nheiro que, isofrenda tóda sorte de move as competentes medidas sanea:.. 
pressões de Qrdem política e adm:.Uis- doras. · 
trativa, não \cedeu, e mante.ve, llt.é o Espero sln~eramcnte que 0 sr. Pre­
fim de sua \gestão: apenafi dezolto s1dente da RePública, que não se se­
funções gratificadas na Prefeitura. para daquêle seu alto sentido de eu-

Tendo vistb que · o Sr. Presidente tOr!dade, contenha, de iogo, a. 1Ur1a 
da República[ chega,_ às vêzes, ao Pa- emoreguista. do Sr. Paulo de Tar.so, 
lácio do Planalto, antes de o sol ~pa.- nome que 0 Senado aprovou, por una­
recer e dali -Sai noite fechada. Pa~sa. nimidade, para Prefeito de Brasília, e 
õ dia inteiro ~e lápis em punho, cor- {}ue a~ora hos aecepclona, a nós seus 
tando Verbas 8 reduzindo despCSHS, e!~itores. f. 
em nolne do equiUJ:)rio orçamen~r :o. Era o nu e tinl1a a d.lzer. (llfulto 
Enquanto o hefe üa Nação manJa bem! Palmas>. 
demitir milh~es de. funcionários hu­
mildes ~ carteiros, escriturários, dac­
tilôgrafos, serVentes ...__ adotando prin­
cípios que tódil. a Nrição aceitiOU, ten­
do em mira 3\ redução do de"/ictt or .. 
çamentário, o !Sr. Prefeito do Distrit-o 
Federal, nas r'barba.S" do Chefe da 
Nação, a poupas métros do Palácio 
do Planalto, d~safia a autoridade pre­
sidencial, cria:O.do dUzentos e nove 
pOlJ?udos cargQs de ~levada :remnne-
raçao. ! . 

o Sr. Caiado de Castro - Permite 
V. E."" a. ou -c;1·o \aparte'? 

O SR. VIJTORINO FREIRE -
Pois não. ~ 

O Sr. Caiad de Castro - Pérdoe­
me int.errompEõwlo novamente. Con~ 
ce-rdo plenameU~e com as pal<wras de 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrar . a sessão. Des1gno, para a 
próxima, a seguinte · 

ORDE."-'! DO DIA 

SESS.il.O DE 2~ DE ABRIL DE 1961 

1 - Vot!lção, em. discussão única, 
d-e~ Proj-eto de de Let da Cãmna :1° 
97, <ie 968 <n' 002, de 1956, na Câ· 
mara) que cria, no Depa-rtamenta Na­
cional de Obras contra as Sêcas 
(DNOCS). o.s 6° e qo _Distritos e o 
quadro prôprío do. pessoal: altera o 
de extranumerãrios~m ~:1sali~tas, e clá 
01lt'l·;:~<:. uro~li0êncics. tevcio Pa.rece.-es 
(ns. 635 a &37, do ll!l59. 35~. 359, 508, 

Está encerrada a sessão. 
Levanta~se a sessão às 16 hf 

TU..'> e 5Ó minutos. 

SECRETARIA DO. SENADO 
FEDERAL 

. PORTARIA NO 1, DE 1961 

O Presidente do Senado Federal; 
usando da atribuição Que lhe confere 
o art. 47, letra v, do Regimênto Jn ... 
terno, 1 .: 

Resolve dispensar, a. pedido, Euriêô 
Jacy Auler das funções de seu Ofi~ 
cial de· Gabinete" ·louvando--o pelos 
V:JJiosos. efic~entes e leais serviços que 
lhe prestou durante o período em 
que as exerceu.; · 1 I 

Senado Federal, em 25 de abril d~ 
1961. - João Goulart. 

·-· 
Atos da Comissão Diretora , . " 

A Comissão Diretora; em reunião 
de _19 de abril -do corrente .ano, de­
fe-nu o seguinte requerimento: i .1 

~9 350-60 --:- em -que José MóyséS 
Ma1a, Auxiliar de Portaria, Símbo1o 
PL~lO, solicita abono das fait.as com ... 
preendídas no perfodo entre 27 de se .. 
tembro a 23 de outubro de 1960. 

E indeferiu os seguintes: 1." 
OF-443-GP - da Prefeitura do 

Distrito Federa1, solicitando seja pôs­
to à disposiç.ão da Prefeitura de Bra .. 
.sília, o funcionário da Secretaria do 
Senado Federal, João Batista Castc .. 
jon Branco; 

Reqt9 NÇI 8&-61 - em que .AmélL\ 
da ·Costa Côrte.s, Oficial Legislativo, 
Simbolo PL~3, solicita abono de 30 
dias para efeito, também, da conc~s­
são de licença. especial e sua conta:" 
p;em em dõbro, caso não go7.ada, con-.. 
forme disposto no art. .29'1 do Rc .. 
gulamento do Senado. ! 

Secretaria do Senado Federa?, em 
25 de abril de, 1961. - Evandro Men~ 
des Vianna., Diretor-Geral, Subst.itu­
to. · ·- ·" 

' 
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til':' Ato do Diretor Geral .,;,< 
O Diretor-Geral deferiU o seguinte 

requerimento:. 
v No 91-61 - em que Raimunda Pcm-

peu:ie Saboia Magalhães, Oficial Le~ 
gíslt_..ivo, Símbolo PL-'i, &aliei ta 2 DJ.E:· 
ses de licença especial, A pa.rtir de 
3 de abril do corrente ano, 

Secretaria do Senado Federal. em 
19 ·de abril de 1961. - Ninon Borges 
Seal, Diretora de Pessoal. 

CLASSIFICAÇAO POR ORDEM DE 
ANTIGUIDADE DOS TAQUíGRA· 
FOS. S!MBOLOS PL·3, PL-6, PL-7 
E PL-8, ATE 13 DE ABRIL DE 

Vaga decorrente da aposentadOria de 
Lourival Câmara 

TAQUÍGRAFO - SÍMBOLO PL-3 
Antiguidade 

Nome - Clas. - Senaõ0 - Fora 
'i'. Ger. - Anos- Dias 

Eth· Vieira Kritz - 3.352 - 9.043 
- 788 - 9.831 -·2B anos - 341 d. 

Marta do.s Sant.os Crespo de Castro 
- l.BU2 -- 4.578 -- 3.077 -- 7.655 --
20 anos - 355 d. 

!rene Stena· Homem da Costa -.. 
1.431 - 4.576- 4.o78 .- 12 anos -t9a a. _ 

Maria Thereza Fernandes Andrade 
- ·47Q- 4.ó39- 1.15ti ~ 5.69>- 15 
anos - 220 d. ,;. 

:rAQUÍGRAFO - SÍMBOLO PL .. G "!i,_ 

ry--_, · Antiguidade :":' • ~r.:r·:-r 

N-ome - Clas. - Senado - Fora 
T. Ger . ..,$.. Anos - Dias 

Dalva Ribeiro Viana - 2.14!3- -

3.669- ,, , - 3.669- 10 ano'- 19 d, 
Celina Ferreira Franco - 1. ~:!4 -

3 668 - ... - 3. 661::1 - 10 anos - 18 d 
Maria Rei.s Josetti- 1.759- 5.14() 

-· ••. - 5.140- 14 anos- 30 d. 
Edmar Lélio Vieira Faria Soares -

4'19 - 1.313- 1.462 - 2. 775 - 7 anos 
220 d. 

:r.'I.QUÍGR/IFO - SÍ:r.IBOLO rL·'l 

Antiguidade .. ';'''"! f 
Nome - Clas. - SPna:lo - Fora.­

T. Ger. - Ar,;,:; _: Dia.s 

Jo..~ Euva.ldo Peixoto - 3.420 -
4.936 - ... - 4.938 - 13 anos -' 
Hl3 à, -. 

Maria d'Apparceida Jordão - L616 
- 2. 73:,., - ~·' - 2. 732 ~ j' a.no1 -

Bea~riz Brandàc Brlgido - 1.591 -
4.578 - 233 - 4.861 - 13 anos 

1961 •. '· m <1.. . -· -....._ 

I 
I 
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Walkir Si.rveira. de Almeida - 1. 301 
- 1.306 - ... - 1.306 ~ 3 anos -
211 <1. 

Carlos 'J'orreii Pereira - 663 - 665 
- 3.6013- 4.271 - 11 anos- 256 d. 

AdmJnistrativa. - Visto: Ninon Bor .. 
ges J!!al, Diretora do Pessoal. - J! 

SENADO FEDERAL 
Edital 

Jorge M:tiiof'! de Azevedo - 617 -
620 - 3,82'1 - 4.247 - 11 anos -
232 d. Pelo presente Edital, a C(>missão 

Edila Mo cedo Ribeiro - 420 - 420 · des1gtla.da peJo Sr. 19 Secretáno, Se-
- ••• - 42fl - 1 ano - 56 d. nadar LeopoldO Tavàres da. Cunha. 

:rAQUiGRAFG ·- SÍMBOLO PL-B -· Mello, e composta dos Senhores Dr. 
- Evandro Mendes V1anna, Diretor oe ... 

· Antiguidade ! ral da Se<:retaria e presidente da Co• 
missão, Dr . .LUCiano Mesquita, Asses .. 

Nome _ elas. _ senado _ r·ora _ sor Legislativo, e Sr. Joã.o P1res de 
T. Ger. _ Anoa _ Dias Olivdra Filho. Oficlal Leg1sJatJvo e 

Beatriz Corrêa de Mello - 367 
367 - 3.804 - 4.171 - 11 anos 
156 d. . .;,_ 

Secretário da Comissâo,c onvoca, na. 
forma do artigo 22'6, pai'ágrafo 29, 
da Resolução n9 6. de 1980, pelO pra .. 
zo de trinta !::l{)J dias, a partir desta 

"o) Na relação de Taqufgra!o PL-8, data, o Sr. Luiz dos Santos F::mseca, 
foram excluídas as funcionarias QU~ Auxiliar de Limpeza, PL .. ll, a fim de 
exercem o cargo em caráter intenno. que venha a t:.er VIstas e apresentar 

Observação: Os interessados têm defesa no processo administrativo de 
prazo de dois dias a partir da data demrssão, por abanctono do cargo, que 
desta publicaçáo, para quaisquer re- lhe está sendo movido na Secretaria 
clamações. do Senado Federal, com fundamento 

Diretoriã do Pesroa.l da Secret:..rta no artigo ~JO, Item Il, parágrafo lll, 
do Senado Federal. em 18 de abnl áe. da Resoluçao n9 6, de 19€0. 
1961. - se~gw r...uiz Alagemovits t'\U· I Secretana jo Senad~ FederaL em 14 
xiliar Legislntivo PL·lO. - Neuza 8t·~ d~ abril de ~961. - Evand~o. MendP~'il 
~a Perácio Monteiro} Chefe da Seção V1anna, Pre.s1dente da Cam1ssao:. 


